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RESUMO 
 
A autoconfiança esportiva pode ser definida como o a crença ou grau de 
certeza que o atleta possui sobre as próprias habilidades para alcançar 
sucesso no esporte. Caracteriza-se por uma alta expectativa de sucesso 
no contexto esportivo (Vealey, 1986, 2003; Karageorghis & Terry, 
2001; Weinberg & Gould, 2011). Este estudo teve como objetivo 
verificar evidências de relação preditiva entre autoconfiança e resultados 
competitivos de atletas de ginástica e futebol. Trata-se de uma pesquisa 
de caráter aplicado e natureza explicativa, que recorreu à abordagem 
quantitativa dos dados para descrever e explicar as associações 
investigadas. O processo de seleção dos participantes foi caracterizado 
como não probabilístico, por conveniência. O método de investigação 
foi composto por duas etapas. A primeira teve como objetivos adaptar o 
instrumento de avaliação da autoconfiança esportiva, Sport Confidence 
Inventory (Vealey, 2003), para atletas brasileiros e identificar evidências 
de validade teórica e precisão do instrumento adaptado. A segunda 
consistiu em identificar associações entre variáveis de perfil e 
autoconfiança e entre resultados competitivos e autoconfiança dos 
participantes. A amostra de estudo foi composta por atletas de alto 
rendimento, com idades entre 11 e 22 anos (Média = 14,56; DP = 1,53), 
das modalidades esportivas ginástica artística (n=48), ginástica rítmica 
(n=94) e futebol (n=240). As coletas de dados foram realizadas pela 
pesquisadora em eventos competitivos. Nos locais em que não foi 
possível estar presente, a pesquisadora entrou em contato com o setor de 
psicologia do clube, que auxiliou no processo. Os dados foram 
analisados por meio de estatística descritiva, procedimentos de 
estatística paramétrica e não paramétrica. Os resultados foram 
apresentados de modo comparativo entre atletas de ginástica e futebol. 
O Questionário de Autoconfiança no Esporte apresentou evidências de 
precisão para ambos os grupos. A validade teórica indicou composições 
diferentes para as subescalas em cada modalidade, sugerindo que esse 
processo deve ser feito separadamente para diferentes modalidades 
esportivas. Infere-se que adaptações semânticas, de acordo com cada 
modalidade esportiva, poderiam aprimorar a qualidade do Questionário 
de Autoconfiança no Esporte e, consequentemente, dos resultados. As 
associações entre perfil e autoconfiança dos participantes identificaram 
níveis significativamente mais elevados de autoconfiança para atletas do 
sexo masculino e para atletas de modalidades esportivas coletivas. 
Porém, sugere-se cautela na interpretação dos resultados por tipo de 
modalidade esportiva. Por outro lado, não foram encontrados resultados 
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significativos na correlação entre idade e autoconfiança, nem nas 
comparações por idade que iniciou em treinamentos, idade que iniciou 
em competições e escolaridade. As associações entre resultados 
competitivos e autoconfiança dos participantes resultaram em valores 
baixos e estatisticamente não significativos em todos os procedimentos 
realizados. Os resultados corroboram com a literatura científica sobre o 
tema. Conclui-se que, embora não tenham sido verificadas associações 
significativas entre o escore total de autoconfiança e os resultados 
competitivos, que a autoconfiança pode influenciar indiretamente os 
resultados competitivos. Vealey (2003) sugere que a autoconfiança 
influencia os comportamentos, emoções e cognições e que estes, por sua 
vez, afetam a atuação esportiva. Indica-se a hipótese de que a 
autoconfiança exerça papel mediador sobre a atuação de atletas. 
  
Palavras-chave: Autoconfiança. Parâmetros psicométricos. Psicologia 
do Esporte. 
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ABSTRACT 
 
Sport-confidence can be conceptualized as the belief or degree of 
certainty that an athlete possess about his/her own abilities to be 
successful in sport. It’s characterized by high expectation of success in 
the sports context (Vealey, 1986, 2003; Karaegeorghis & Terry, 2001; 
Weinberg & Gould. 2011). The present research aimed to verify the 
predictive relationship between sport-confidence and competitive results 
of gymnasts and football athletes. It’s an applied research, of 
exploratory design, that used the quantitative statistics to describe and to 
explain the investigated associations. The selection of the participants 
was conducted by convenience and the research has a non-probabilistic 
sampling. The investigation was done by two phases. The first one 
aimed to adapt the measurement instrument Sport-Confidence Inventory 
(Vealey, 2003) to Brazilian athletes and to identify the theoretical 
validity and reliability of the adapted instrument. The second one aimed 
to identify the association between profile variables and sport-
confidence and between competitive results and sport-confidence of 
participants. The research was done with 48 elite athletes of artistic 
gymnastic, 94 of rhythmic gymnastics and 240 of football. The data 
collections were made by the researcher in competitive events. In places 
where were not possible to be, the researcher was helped by the 
psychology service of the team. Data were analyzed by descriptive 
statistics and tests of parametric and non-parametric statistics. Some 
results were presented separately to compare the results of gymnasts 
with football athletes. The Questionário de Autoconfiança no Esporte 
(adapted version for Brazilian athletes) presented evidences of reliability 
for gymnasts and football players. The theoretical validity indicated 
different composition in the components for each sport. It's suggested 
that the process should be done to different sports in a separated way. 
It’s concluded that semantic adaptations according to each sport could 
improve the quality and results of Questionário de Autoconfiança no 
Esporte. The profile associations with sport-confidence of participants 
identified significant levels of male’s sport-confidence higher than 
female’s sport-confidence and to athletes of team sports (football). But 
some care is necessary to interpret this result. On the other hand the 
results didn’t show significant levels in associations of age, beginning 
age of training, beginning age of competitions and education level with 
sport-confidence. The associations between competitive results and 
sport-confidence of the participants indicated low and non significant 
results for all the procedures made. The results are supported by the 
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scientific literature. It’s suggested that, even with no significant 
associations between competitive results and sport-confidence, that self-
confidence in athletes may affect indirectly the competitive results. 
Vealey (2003) suggests that sport-confidence affects behaviors, 
emotions and psychological processes. And all of this affects the sports 
performance. So it’s indicated the hypothesis that sport-confidence has a 
mediating role on athlete's competitive results. 
 
Keywords: Self-confidence. Psychometric parameters. Sport 
Psychology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
“A gente acreditava na medalha, era o nosso sonho mesmo. Mas a 
gente não acreditava que poderia ser a de ouro. Então depois do jogo contra 
Hungria, que a gente jogou 80minutos, a gente acreditou que poderia pegar o 
ouro. Aí a gente foi atrás! E mesmo sendo contra as meninas da casa, a gente 
acreditou e, com toda a confiança do mundo, trouxe esse ouro pro Brasil” 
(Eduarda Amorim, melhor atleta do Torneio Mundial de Handebol Feminino 
2013, sobre a conquista do ouro pela seleção brasileira). Relatos como os de 
Duda são muito comuns entre atletas de alto nível que alcançam desempenhos 
considerados excelentes. A fala da atleta valoriza a autoconfiança do grupo, 
enfatiza a crença na conquista da medalha e, posteriormente, do ouro e 
demonstra que “ir atrás com toda a confiança do mundo” pode ter contribuído 
com o sucesso da equipe e o resultado final da competição. 
A autoconfiança pode ser definida como a crença do indivíduo de que 
será bem sucedido. No contexto esportivo, se refere à crença ou o grau de 
certeza do atleta de que suas habilidades estão de acordo com as demandas para 
alcançar sucesso neste campo. Ao investigar sensações corporais e sentimentos 
vivenciados por atletas em momentos de desempenho máximo, Martin (2001) 
identificou características como sensação de “confiança”, “capacidade de 
executar as habilidades com perfeição” e “completa ausência de medo de 
falhar”. Atletas descritos como autoconfiantes tendem a se sentirem à vontade 
diante de situações competitivas, concentrarem-se nos seus pontos fortes e nas 
tarefas que os levam a alcançar desempenhos eficientes (Bandura, 1977; 
Vealey, 1986, 2003; Martin, 2001; Vealey, 2003; Karageorghis & Terry, 2011; 
Weinberg & Gould, 2011). 
As crenças que o sujeito apresenta sobre si mesmo contribuem 
parcialmente com as realizações que ele obtém e com o tipo de pessoa que ele 
se tornará (Bandura, 1977; 1993; Bandura, Azzi, & Polydoro, 2008). Atletas 
mais habilidosos e eficientes, em termos de funcionamento de processos 
cognitivos, tendem a apresentar maior foco de atenção, padrões de atribuição, 
estratégias de enfrentamento às situações-problema e definir metas desafiadoras, 
buscando ativamente alcançá-las. Não sentem medo de aproveitar as chances e 
oportunidades. São capazes de produzir condições positivas de jogo ou reverter 
condições negativas, pois percebem as condições adversas como desafios e 
reagem com o aumento da determinação (Couto Junior, Moreno, Souza, Prado, 
& Machado, 2007; Otten, 2009; Weinberg & Gould, 2011). 
Weinberg e Gould (2011) sugerem que os atletas devem apresentar um 
nível equilibrado de autoconfiança, pois problemas de desempenho podem 
ocorrer se a autoconfiança estiver muito acima ou muito abaixo deste nível. 
Vealey e Chase (2008) defendem que a autoconfiança afeta diretamente os 
comportamentos, cognições e emoções dos atletas. E que estes, por sua vez, 
afetam o desempenho. Estudos científicos nacionais e internacionais verificaram 
associações fracas e, em geral, não significativas, entre autoconfiança e atuação 
esportiva de atletas (Hernandes & Gomes, 2002; Vealey, 2003; Iyzuca, 2003; 
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Ferreira, 2008; Souza, Teixeira & Lobato, 2012). A autoconfiança parece 
contribuir com o controle de estresse e ansiedade, condições importantes para o 
alcance de resultados favoráveis em treinamentos e competições (Jones, Hanton 
& Swain, 1994; Hanton, Mellalieu, & Hall, 2004; Mellalieu, Hanton, & 
Thomas, 2008; Filaire, Alix, Ferrand, & Verger, 2009; Liz, Matias, 
Vasconcellos, Rocha, Segato & Andrade, 2009). 
Psicólogos que atuam no contexto do esporte de alto rendimento
1
 
buscam compreender demandas e contribuir com atletas a atingirem atuações 
esportivas satisfatórias e satisfação pessoal na prática de modalidades 
esportivas. Investigar a associação entre autoconfiança e resultados 
competitivos de atletas contribui com a produção do conhecimento científico 
em Psicologia do Esporte e auxilia no bem estar, aprimoramento e atuação dos 
atletas em situações de treinos e competições (Jones et al., 1994; Martin, 2001; 
Hanton, et al., 2004; Couto Junior et al., 2007; Otten, 2009; Hays, Thomas, 
Maynard & Bawden, 2009; Mellalieu et al., 2008; Filaire et al., 2009; Liz et al., 
2009; Weinberg & Gould, 2011). 
Foram investigados na literatura nacional e internacional instrumentos 
de avaliação da autoconfiança. Encontraram-se questionários específicos com 
evidências de precisão e validade para atletas de outros países (Vealey, 1986; 
Vealey, 2003; Manzo, Silva III & Mink, 2001) e instrumentos que contém 
medida de autoconfiança entre suas subescalas (Martens, Vealey & Burton, 
1990; Smith, Schultz, Smoll & Ptacek, 1995). No contexto nacional, não foram 
encontrados estudos que avaliassem autoconfiança esportiva por meio de 
medidas específicas e validadas para atletas brasileiros. 
Este estudo tem como escopo de investigação a autoconfiança 
esportiva. Considerando que não foram encontrados, na literatura científica 
disponível, instrumentos específicos de avaliação da autoconfiança para atletas 
brasileiros, foram criadas condições para adaptação transcultural de uma medida 
adequada a esse propósito. Posteriormente, verificaram-se evidências de 
precisão e validade do instrumento adaptado. Assim, foi possível investigar 
associações entre características de perfil dos participantes, resultados 
competitivos e seus níveis de autoconfiança. A proposta do estudo baseou-se na 
seguinte pergunta de pesquisa: “Quais as evidências de relação preditiva entre 
autoconfiança e resultados competitivos de atletas?” 
A investigação da associação entre níveis de autoconfiança com 
resultados competitivos, por meio de instrumentos e critérios específicos, teve 
por expectativa ampliar a produção científica sobre Avaliação Psicológica em 
Psicologia do Esporte. A direção de investigação deste estudo se insere e 
contribui com a produção de conhecimento da linha de pesquisa Medida e 
Avaliação de Fenômenos Psicológicos, da área de concentração Processos 
Psicossociais, Saúde e Desenvolvimento Psicológico, do Programa de Pós-
                                                             
1 O esporte de alto rendimento está relacionado ao modelo competitivo por 
excelência e tem como objetivo a maximização do desempenho, a maior a 
busca de marcas e a superação de limites (Rubio, 2004, 2007). 
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Graduação em Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina. O estudo 
foi realizado, com vistas, ainda, a aprimorar a atuação de profissionais 
envolvidos em Ciências do Esporte, especialmente psicólogos, ampliando os 
campos da avaliação e intervenção em Psicologia do Esporte e a satisfação de 
atletas e comissões técnicas. 
 
1.1 OBJETIVOS 
 
1.1.1 Objetivo Geral 
 
Verificar evidências de relação preditiva entre autoconfiança e 
resultados competitivos de atletas. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos 
 
a) adaptar o instrumento Sport-Confidence Inventory (Vealey, 
2003) para atletas brasileiros; 
b) identificar evidências de validade pela estrutura interna e 
precisão do instrumento adaptado; 
c) identificar associações entre variáveis de perfil e 
autoconfiança de atletas; 
d) identificar associações entre resultados competitivos e 
autoconfiança de atletas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Este capítulo explora o referencial teórico sobre a autoconfiança. 
Abrange o desenvolvimento do modelo teórico da autoconfiança 
esportiva, instrumentos de avaliação e associações entre autoconfiança e 
resultados esportivos. 
 
2.1 AUTOCONFIANÇA E AUTOEFICÁCIA 
 
A teoria da autoeficácia foi adaptada ao longo do tempo para 
explicar o comportamento nas mais diversas disciplinas da Psicologia. 
Formou a base teórica adotada por muitas pesquisas sobre desempenho 
orientadas à autoconfiança no esporte (Vealey, 1986; Weinberg & 
Gould, 2011). Crenças de autoeficácia se referem às percepções dos 
indivíduos sobre as suas próprias habilidades em situações específicas. 
Essas crenças refletem habilidades e competências básicas à motivação, 
segurança, bem estar e realização pessoal. As pessoas tendem a se 
sentirem incentivadas a agir e perseverar em seus comportamentos se 
acreditarem que suas ações produzirão resultados desejados (Bandura, 
Azzi & Polydoro, 2008). De acordo com a teoria, a iniciativa e a 
persistência em um comportamento de um determinado curso de ação 
são, primeiramente, determinadas pelos julgamentos e expectativas do 
indivíduo sobre suas capacidades e habilidades comportamentais 
(Bandura, 1977, 1993).  
O conceito da autoconfiança deriva do modelo conceitual da 
autoeficácia (Bandura, 1977). A autoconfiança é caracterizada como 
uma alta expectativa de sucesso. Pode ser definida como o grau de 
certeza do indivíduo ou a convicção de que suas habilidades estão de 
acordo com as demandas necessárias para alcançar sucesso (Bandura, 
1977; Vealey, 1986; Martin, 2001; Weinberg & Gould, 2011). Portanto, 
a autoconfiança se refere ao sucesso de modo mais genérico, como a 
vitória em um jogo ou ser campeão em determinado campeonato. 
Enquanto autoeficácia está associada à crença sobre a habilidade em 
executar determinado comportamento, em um momento e contexto 
específicos. 
Ferreira (2008) aborda a dificuldade de diferenciar 
conceitualmente os termos autoeficácia e autoconfiança em Psicologia 
do Esporte. O autor elucida que Bandura (1990) caracteriza 
autoconfiança como a convicção de que obterá sucesso, sem especificar 
a situação. A autoeficácia, por sua vez, é a crença sobre a execução dos 
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comportamentos em um contexto específico. Neste estudo, os termos 
serão utilizados de acordo com essa diferenciação. 
Feltz, Short e Sullivan (2008) estendem essa discussão com base 
em referenciais teóricos clássicos. A autora explica que diferentes 
termos são utilizados para descrever a capacidade percebida em alcançar 
determinado nível desempenho. O Quadro 1 apresenta algumas dessas 
variações. 
 
Quadro 1 – Construtos relacionados em Psicologia do Esporte 
Termo Definição 
Sport-Confidence Grau de certeza que o atleta possui sobre as próprias 
habilidades para alcançar sucesso no esporte 
Self-Efficacy Crença do atleta de que pode organizar e executar com 
sucesso um curso de ação para alcançar uma meta 
específica 
Perceived 
competence and 
Perceived ability 
Indicam a sensação (sentimento) de que possui a 
habilidade para dominar uma tarefa. Resulta de 
interações cumulativas com o ambiente 
Self-concept Visão composta sobre si mesmo, desenvolvida pelas 
experiências de avaliação e interações sociais 
Self-esteem Julgamento pessoal de méritos/merecimentos 
Fonte: Adaptado de Feltz e colaboradores (2008, tradução nossa) 
 
A literatura científica comumente menciona os conceitos 
autoconfiança e autoeficácia nas mesmas produções, algumas de forma 
alternada, outras não. Vancouver e colaboradores (2002) investigaram a 
relação entre autoeficácia e desempenho em tarefas de percepção. 
Sugerem que níveis elevados de autoeficácia prejudicaram a execução 
de tarefas em jogos de percepção visual. A hipótese é que o aumento da 
autoeficácia pode ter provocado excesso de autoconfiança e prejudicado 
o desempenho. 
Foram investigados instrumentos de avaliação da autoconfiança 
em estudos que tiveram como objetivo identificar associações entre 
autoconfiança e desempenho em diferentes contextos. Poucos utilizaram 
instrumentos validados especificamente para este fim (Vancouver, 
Thompson, Tischner, & Putka, 2002; Langendörfer, Hodapp, Kreutz, & 
Bongard, 2006; Baranski, 2007; Stankov & Lee, 2008; Butler, Karpicke 
& Roediger, 2008; Martin, 2011; Miller & Geraci, 2011). Algumas 
pesquisas verificaram a autoconfiança por meio de classificação 
subjetiva. Solicitava-se ao participante que realizasse uma questão tarefa 
e classificasse um valor para o quanto acreditava que havia acertado 
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(Stankov & Lee, 2008; Baranski, 2007; Vancouver et al., 2002; Butler et 
al., 2008; Miller & Geraci, 2011). Classificações subjetivas também 
foram utilizadas em testes de memorização. Os participantes foram 
solicitados a lembrar palavras ou tarefas apresentadas na condição 
experimental e expressar o nível de acerto que acreditavam que teriam. 
Estas classificações são denominadas Judgments of Learning – JOLs 
(Koriat, Hodapp, Kreutz, & Bongard, 2002; Finn & Metcalfe, 2007; 
Serra & Dulonsky, 2005).  
Foram encontradas poucas investigações que aplicaram 
instrumentos de avaliação da autoconfiança adequados ao contexto de 
estudo. Hadjistavropoulos, T., Carleton, Delbaere, Barden, Zwakhalen, 
Fitzgerald, Hadjistavropoulos, (2012) investigaram a associação entre 
ansiedade, medo de cair e autoconfiança em equilíbrio em tarefas de 
marcha com participantes idosos (Média = 76,80 anos; DP = 14,30). A 
autoconfiança em equilíbrio foi avaliada com a versão adaptada da 
Activities Specific Balance Confidence. O instrumento avalia 
autoconfiança do equilíbrio em diferentes atividades, em uma escala 
específica que varia de 0 a 100. O estudo sugere que o medo de cair e os 
níveis de autoconfiança em equilíbrio foram preditivos sobre o 
desempenho em marcha e que a probabilidade de cair, possivelmente, 
varia em função do nível de ansiedade. 
A literatura científica aponta, também, evidências sobre a 
associação entre autoconfiança e desempenho no contexto educacional. 
Foram identificadas correlações moderadas e positivas em testes de 
leitura e compreensão de idioma, sem diferenças estatisticamente 
significativas nos níveis de autoconfiança em tarefas mais difíceis 
(Stankov & Lee, 2008). Estudantes autoconfiantes apresentaram maiores 
índices de participação em sala de aula, prazer pela escola, intenções 
positivas e níveis significativamente menores de desvantagem e 
desengajamento (Martin, 2011). Por outro lado, alunos que previram 
elevados índices de acertos em tarefas metacognitivas apresentaram um 
índice real de desempenho inferior ao previsto. Os autores sugerem que 
tenham sofrido efeito de excesso de autoconfiança (Miller e Geraci, 
2011). 
Estudos sugerem uma relação positiva entre a emissão entre a 
emissão de feedbacks e autoconfiança no desempenho (Vancouver et al., 
2002). Sujeitos que apresentaram níveis de autoconfiança maiores que 
desempenho apresentaram aumento da autoconfiança e capacidade de 
distinção entre alternativas corretas e incorretas após o recebimento de 
feedbacks (Butler et al., 2008). Este estudo identificou, também, o efeito 
de hipercorreção. Participantes com elevados índices de autoconfiança, 
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que realizaram a tarefa incorretamente, apresentaram maior 
probabilidade de acerto após o feedback, em comparação àqueles que 
haviam respondido corretamente com baixos níveis de autoconfiança.  
As evidências teóricas apontam uma associação entre 
autoconfiança e desempenho em diferentes contextos. A próxima seção 
apresenta estudos científicos sobre a associação entre autoconfiança e 
resultados competitivos e atuação esportiva de atletas. 
 
2.2 AUTOCONFIANÇA NO CONTEXTO ESPORTIVO 
 
A autoconfiança esportiva se trata do quanto o atleta acredita que 
suas capacidades estão de acordo com as exigências necessárias para 
alcançar sucesso. É definida como “a crença ou o grau de certeza que o 
indivíduo possui sobre suas habilidades para ser bem sucedido no 
esporte” (Vealey, 1986, p. 222, tradução nossa). Caracteriza-se por uma 
alta expectativa de sucesso no contexto em questão (Vealey, 1986; 
Martin, 2001; Vealey, 2003; Karageorghis & Terry, 2011; Weinberg & 
Gould, 2011). Pensamentos, sentimentos e comportamentos exercem 
papel sobre uma atuação esportiva autoconfiante. Atletas que executam 
suas habilidades com autoconfiança tendem a se sentirem ainda mais 
autoconfiantes. Manter-se erguido e com a imagem autoconfiante, 
mesmo em situações adversas, contribui com os níveis de autoconfiança 
e dificulta que o adversário tenha sua autoconfiança elevada (Weinberg 
& Gould, 2011). 
Martin (2001) sugere cinco componentes comportamentais 
observados em atletas descritos como autoconfiantes. São eles: 1- 
preparação física e técnica, pois a demonstração repetida de domínio das 
habilidades nos treinamentos está relacionada com expressões de 
autoconfiança na capacidade de executar estas habilidades para obter 
sucesso esportivo; 2- concentração em objetivos realísticos para 
executar nas competições, definindo objetivos realísticos de execução, 
realizando uma jogada de cada vez, mantendo sua rotina e apresentando-
se de acordo com o melhor de sua habilidade; 3- sensação de 
relaxamento/tranquilidade, sem apresentar tensão excessiva e sentir-se à 
vontade em situações competitivas; 4- autoconversação positiva, com 
foco nos próprios pontos fortes e no que deve fazer para alcançar 
atuação esportiva eficiente; e 5- ensaio mental com imagens positivas, 
ao se imaginar executando habilidades esportivas de forma detalhada e 
com sucesso. 
Tradicionalmente, os psicólogos do esporte se baseavam na teoria 
da autoeficácia de Bandura (1977), e em outras teorias adaptadas ao 
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contexto esportivo, para estudar a autoconfiança. Os modelos 
conceituais adaptados ao esporte são interessantes e úteis, porém, 
Vealey (1986) sugere que uma operacionalização válida e específica 
para atletas possibilitaria previsões mais consistentes dos 
comportamentos em diferentes situações esportivas. 
Esta proposta motivou o desenvolvimento de modelos específicos 
da autoconfiança em atletas. Especificamente nesse contexto, a 
autoconfiança é denominada como sport-confidence (autoconfiança 
esportiva ou autoconfiança no esporte). Originalmente, o modelo 
conceitual desenvolvido por Robin Vealey (1986) teve como base os 
referenciais teóricos sobre autoeficácia, competência percebida e 
expectativas de desempenho. Sugere que a autoconfiança esportiva é 
composta pelo traço de autoconfiança e estado de autoconfiança, 
associados às orientações competitivas, associadas às metas do atleta. O 
traço de autoconfiança é definido como a certeza que o indivíduo 
geralmente possui sobre suas habilidades para alcançar sucesso no 
esporte. O estado, como a certeza que o atleta possui em um momento 
particular sobre suas habilidades para alcançar sucesso nesse contexto. 
Vealey (1986) sugere que para prever associações entre autoconfiança e 
desempenho, com base neste modelo, é necessário conhecer as metas 
individuais que os atletas buscam em sua atuação. As metas podem ser 
predominantemente orientadas à execução das tarefas (orientação para o 
desempenho) ou a vitória (orientação para os resultados). Estas baseiam 
o que o modelo denomina de orientação competitiva. 
A proposta se baseia em um paradigma interacional. As 
características de personalidade, traço de autoconfiança e orientação 
competitiva, interagem com a situação esportiva objetiva e afetam os 
níveis de estado de autoconfiança. Consequentemente, são afetadas as 
respostas comportamentais e os resultados subjetivos s, compostos pelas 
atribuições de causa, percepções de sucesso e satisfação com o próprio 
desempenho. Os resultados subjetivos influenciam e são influenciados 
pelas características de personalidade que, por sua vez, continuam 
afetando os níveis momentâneos de autoconfiança. A Figura 1 
representa o modelo. 
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Figura 1 – Primeiro modelo conceitual da autoconfiança esportiva 
 
Fonte: Vealey (1986, tradução nossa) 
 
Anos depois, Vealey, Garner-Holman, Hayashi e Giacobbi (1998) 
investigaram as fontes da autoconfiança esportiva. A natureza social do 
contexto esportivo parece exercer influência sobre a autoconfiança. Por 
exemplo: habilidades do treinador, apoio dos colegas de equipe, clima 
ambiental favorável, etc. O Quadro 2 expõe as nove fontes que afetam 
os níveis de autoconfiança dos atletas (Vealey et al., 1998). 
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Quadro 2 – Fontes da autoconfiança esportiva 
Fontes Descrição 
Autorrepresentação 
física 
Sentir-se bem com relação ao próprio corpo e peso 
Conforto ambiental Sentir-se confortável e à vontade no ambiente em 
questão. Referente ao local, equipe de arbitragem, 
torcida, etc. 
Demonstração de 
habilidades 
Demonstrar as próprias habilidades e/ou alcançar 
sucesso como vitórias em jogos, superar adversários, 
etc. 
Experiências 
vicárias 
Observar outros atletas atuando com sucesso 
Liderança do 
treinador 
Acreditar na capacidade de seu treinador e confiar nas 
decisões por ele tomadas 
Mestria (domínio) Desenvolver e aprimorar habilidades necessárias à 
modalidade esportiva 
Preparação física e 
mental 
Estar preparado para executar habilidades esportivas. 
Referente ao foco nos objetivos 
Situações 
favoráveis 
Observar que a situação está ao seu favor e ocorrendo 
conforme previsto 
Suporte social Receber encorajamento daqueles com que se relaciona, 
como família, colegas de equipe, treinador, etc. 
Fonte: Vealey e colaboradores (1998) 
 
Feltz e colaboradores (2008) apresentam as fontes de autoeficácia 
propostas por Bandura (1997): a) Realizações de desempenho passado; 
b) experiências vicárias; c) persuasão verbal e d) estados psicológicos. 
Os autores comparam algumas das fontes de autoconfiança esportiva às 
de autoeficácia. Mestria e demonstração das próprias habilidades podem 
estar associadas às realizações de desempenho; preparação física e 
mental parcialmente relacionada com os estados emocionais; suporte 
social à persuasão verbal; e experiências vicárias tem a mesma proposta 
(Feltz et al., 2008). 
A partir das fontes de autoconfiança, Vealey (2003) realizou 
entrevistas e dinâmicas de grupo focal, com atletas e especialistas do 
esporte, e caracterizou cinco tipos de autoconfiança. Estes basearam o 
desenvolvimento do Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003), para 
avaliação do construto, composto por três subescalas, apresentados na 
Figura 2. 
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Figura 2 – Desenvolvimento das fontes e tipos de autoconfiança para 
mensuração do construto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Vealey et al. (1998); Vealey (2003) 
 
Os tipos de autoconfiança podem ser agrupados em três 
classificações: realização, autorregulação e clima social. As fontes e os 
tipos de autoconfiança esportiva parecem ter um papel importante na 
modificação dos níveis de autoconfiança. Esta perspectiva baseou a 
extensão do modelo conceitual de Vealey (1986). Vealey (2003) incluiu 
ao modelo aspectos como características de personalidade do atleta, a 
cultura organizacional na qual está inserido e multidimensionalidade da 
autoconfiança esportiva. Publicações mais recentes apresentam a 
proposta social cognitiva (Vealey & Chase, 2008). A Figura 3 
demonstra o modelo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fontes de 
autoconfiança no 
esporte 
 (Vealey et al. 1998) 
 
Tipos de 
autoconfiança no 
esporte 
(Vealey, 2003) 
 
Tipos 
autoconfiança 
construto  
(Vealey, 2003) 
 
Autorrepresentação 
física 
Conforto ambiental 
Demonstração de 
habilidades 
Experiências vicárias 
Liderança do treinador 
Mestria (domínio) 
Preparação física e 
mental 
Situações favoráveis 
Suporte social 
 
 
AC em habilidades 
físicas e 
treinamento 
AC em eficiência 
cognitiva 
AC em resiliência 
AC em potencial 
de aprendizagem 
AC em contribuir 
com a equipe 
 
 
Autoconfiança em 
habilidades físicas 
e treinamento 
Autoconfiança em 
eficiência 
cognitiva 
Autoconfiança em 
resiliência 
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Figura 3 – Modelo conceitual atual da autoconfiança esportiva 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                 
                                  Emoções         Comportamentos 
                                  Cognições 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Vealey e Chase (2008, tradução nossa) 
 
Este modelo conceitual da autoconfiança esportiva apresenta 
diferentes aspectos que exercem papel sobre a autoconfiança. As 
particularidades do atleta e a cultura organizacional do ambiente de 
treinamento e competições afetam as fontes de autoconfiança (Vealey et 
al., 1998). Estas podem ser categorizadas em realizações, autorregulação 
e clima social, e influenciam as crenças do atleta sobre suas habilidades 
físicas, cognitivas e de resiliência (enfrentamento de adversidades). 
Como consequência, as crenças de sucesso influenciam as emoções, 
cognições e comportamentos que, por sua vez, também afetam as 
crenças de sucesso e o desempenho esportivo. O desempenho é 
influenciado, ainda, por fatores externos e características e habilidades 
físicas, e exerce, simultaneamente, papel sobre os comportamentos, 
emoções e cognições (Vealey & Chase, 2008). 
Características 
demográficas e de 
personalidade 
 
Cultura Organizacional  
 
FONTES DE AUTOCONFIANÇA  
NO ESPORTE 
Autoconfiança 
Habilidades 
físicas e 
treinamento 
Autoconfiança 
Eficiência 
Cognitiva 
Autoconfiança 
Resiliência 
Realização 
Autorregulação 
Clima social 
 
TIPOS DE AUTOCONFIANÇA 
NO ESPORTE 
 
Fatores externos 
incontroláveis 
 
DESEMPENHO 
 
Características 
e habilidades 
físicas 
31 
 
O Quadro 3 destaca as principais modificações entre o modelo  de 
Vealey (1986) e o mais recente, de Vealey & Chase (2008). 
 
Quadro 3 – Comparação entre os cenários teóricos antigo e atual da 
autoconfiança esportiva 
 Vealey (1986) Vealey e Chase (2008) 
Paradigma do 
modelo conceitual 
Paradigma interacional: 
interação entre a situação 
esportiva e 
características 
individuais (traço e 
estado de autoconfiança 
e orientação 
competitiva). 
Paradigma social cognitivo: 
características demográficas 
e de personalidade e da 
cultura organizacional, 
associadas às fontes e tipos 
da autoconfiança esportiva. 
Dimensionalidade 
autoconfiança  
 
Modelo unidimensional Modelo multidimensional: 
autoconfiança esportiva 
composta por nove fontes 
(Vealey et al., 2008) e três 
tipos de autoconfiança 
Personalidade do 
atleta 
Características de 
personalidade: traço, 
estado de autoconfiança 
e orientação para metas 
Características 
demográficas e de 
personalidade: idade, sexo, 
orientação para metas, etc. 
Características 
ambientais 
Situação esportiva 
objetiva 
Cultura organizacional da 
prática da modalidade 
esportiva e clima social do 
ambiente que está atuando 
Consequências  Afeta as respostas 
comportamentais e 
subjetivas (atribuições de 
causa, percepções de 
sucesso e satisfação com 
desempenho) 
Afeta as emoções, 
cognições e 
comportamentos, que 
influenciam e são 
influenciadas pela atuação 
esportiva 
Fontes: Vealey (1986); Vealey e Chase (2008) 
 
Observa-se que as modificações estão associadas a diversos 
aspectos. O paradigma proposto por Vealey e Chase (2008) enfatiza a 
influência do contexto e clima social no qual o atleta está inserido, 
destaca o caráter multidimensional da autoconfiança, amplia as 
características individuais do atleta e as consequências que afetam o 
atleta.  
O funcionamento humano é influenciado por aspectos diversos. 
Os sucessos e fracassos, associados ao conhecimento e às habilidades, 
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exercem papel sobre a tomada de decisões. Entretanto, existe a 
interpretação (crença) do sujeito sobre a qualidade de seus 
conhecimentos e habilidades. As crenças que o indivíduo possui sobre 
as próprias habilidades podem influenciar os comportamentos. Isto 
explica porque, por vezes, o desempenho apresentado pelas pessoas não 
está relacionado com as suas capacidades reais (Bandura et al., 2008). 
Weinberg e Gould (2011) sugerem que cada atleta pode alcançar um 
nível ótimo (ideal) de autoconfiança. Alcançar este nível não 
necessariamente significa que apresentará um bom desempenho, mas 
que está realmente convicto de que pode alcançar suas metas e lutará 
para fazê-lo. Problemas de desempenho podem ocorrer se a 
autoconfiança estiver muito acima, ou muito abaixo, do nível ideal 
(Baranski, 2007; Weinberg & Gould, 2011).  
A associação entre autoconfiança e atuação esportiva pode ser 
representada graficamente em U invertido, como mostra a Figura 4. 
Conforme o nível de autoconfiança aumenta, o desempenho melhora até 
o nível ótimo. O aumento de autoconfiança a partir deste ponto pode 
provocar prejuízos no desempenho. Um nível adequado de 
autoconfiança auxilia o indivíduo a lidar com os erros de forma eficiente 
e mantê-lo forte na luta pelo sucesso (Weinberg & Gould, 2011). 
 
Figura 4 – Representação gráfica da relação entre autoconfiança e desempenho 
 
Fonte: Weinberg e Gould (2011, tradução nossa) 
 
O déficit e o excesso de autoconfiança podem ser problemáticos 
para o desempenho. A insegurança, associada ao baixo índice de 
autoconfiança, afeta a ansiedade, prejudica a concentração e dificulta a 
tomada de decisões. Atletas com déficit de autoconfiança se concentram 
mais em seus pontos fracos, esquecendo-se de se focar mentalmente no 
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que estão fazendo. Por outro lado, o excesso de autoconfiança, também 
chamado de falsa autoconfiança, reflete uma autoconfiança maior do 
que a real capacidade. Prejuízos de desempenho podem ocorrer por 
conta da superestimação das próprias habilidades para obter sucesso, 
pois o atleta tende a acreditar que já está preparado e não se esforça o 
suficiente nos treinamentos (Weinberg & Gould, 2011). 
As expectativas sobre o desempenho esportivo afetam as 
emoções, concentração, definição de metas, nível de esforço, foco nas 
estratégias de jogo e estabilidade na atuação. Conforme exposto, 
influencia as emoções, cognições e comportamentos (Vealey & Chase, 
2008; Jones, Hanton & Swain, 1994; Hanton, Mellalieu & Hall, 2004; 
Mellalieu, Hanton & Thomas, 2008; Filaire et al., 2009; Liz et al. 2009). 
A crença de insucesso pode criar, ainda, uma profecia autorrealizável 
negativa (Weinberg & Gould, 2011). Esta é uma barreira psicológica 
que conduz a um ciclo vicioso: a expectativa negativa resulta em falha, a 
qual afeta negativamente a autoimagem e as expectativas para a 
execução das próximas tarefas, podendo levar a novos problemas de 
desempenho. 
Ferreira (2008) identificou fraca associação entre autoconfiança e 
desempenho, avaliado por meio de scout técnico, em atletas de futebol. 
Outros estudos não apresentaram associações estatisticamente 
significativas entre autoconfiança e desempenho (Iyzuca, 2003; Souza et 
al., 2012). Hernandes e Gomes (2002) compararam os níveis de 
autoconfiança entre atletas com diferentes resultados competitivos de 
atletas, classificados em vitórias e derrotas. Não encontraram diferenças 
estatisticamente significativas entre as variáveis. Absdolalizadeh, 
Torbati, Sohrabi, Mohammadi e Tavalolian (2010) investigaram 
associações entre as fontes de autoconfiança (Vealey et al., 1998) e 
resultados competitivos de lutadores. Identificaram associações 
positivas e significativas entre liderança dos treinadores, mestria, 
conforto ambiental, demonstração de habilidades, preparação 
física/mental e autorrepresentação física e os resultados de desempenho.  
Iyzuca (2003) afirma que os níveis de autoconfiança não 
possibilitam a emissão de inferências sobre o desempenho. Porém, a 
articulação dos resultados apresentados podem sugerir uma associação 
indireta entre as variáveis. A literatura sugere que a autoconfiança 
contribui com o equilíbrio de estresse e ansiedade em atletas (Liz et al., 
2009). No esporte paraolímpico, a autoconfiança foi citada como um 
fator de influência importante na qualidade de vida dos atletas 
(Parreiras, 2009). Atletas paraolímpicos portugueses, com idades entre 
19 e 49 anos, que representaram Portugal nos Jogos Olímpicos de 
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Atenas, apresentaram níveis elevados de autoconfiança, motivação e 
atitude positiva (Bodas, Lázaro & Fernandes, 2007). Este estudo contou 
com a aplicação da versão adaptada por Vasconcelos-Raposo (1993) do 
Perfil Psicológico de Prestação – PPP (Loher, 1986). O questionário é 
composto por subescalas de autoconfiança, pensamentos negativos e 
positivos, atenção, visualização, motivação e atitude competitiva. 
Estudos investigaram, ainda, o papel mediador da autoeficácia e 
autoconfiança em situações competitivas diversas. Atletas com elevados 
índices de autoconfiança tendem a perceber a ansiedade como 
facilitadora, em vez de debilitadora (Jones et al., 1994; Mellalieu et al., 
2008; Hanton et al., 2004). Uma estudo com atletas brasileiros de futsal, 
sexo masculino, com idades entre 16 e 26 anos, sugere que atletas com 
maiores níveis de autoeficácia tendem a atuar de forma mais segura e 
eficiente, independe das manifestações da torcida (Couto Junior et al., 
2007). Robazza e Bertoli (2007) investigaram os efeitos da 
autoconfiança e ansiedade sobre a raiva em atletas de rugby. Sugerem 
que a autoconfiança é preditiva de comportamentos de controle da raiva 
e ansiedade. Mowlaie, Besharat, Pourbohlool e Azizi (2011) apresentam 
as mesmas conclusões, acrescentando que essa mediação interfere na 
atuação esportiva. 
Vasconcelos-Raposo, Coelho, Mahl e Fernandes (2007) 
verificaram que jogadores brasileiros de futebol de nível nacional 
apresentaram níveis significativamente maiores de autoconfiança e 
menores de ansiedade cognitiva do que os de nível regional. Estes 
índices variaram proporcionalmente ao considerar a divisão que o atleta 
compete. Atletas que competem na primeira divisão apresentaram níveis 
significativamente maiores de autoconfiança e menores de ansiedade 
cognitiva, tanto em nível nacional, quanto regional. 
Algumas pesquisas investigaram associações entre autoconfiança, 
perfeccionismo e desempenho. Sugerem que atletas com elevados níveis 
de perfecciosimo tendem a apresentar elevados níveis de autoconfiança 
e desempenho e controlar a raiva quando não alcançam a perfeição 
desejada (Stoeber, Otto, Pescheck, Becker, & Stoll, 2007, Stoll, Lau, & 
Stoeber, 2008).  
Alguns estudos utilizaram o Competitive Sport Anxiety Inventory-
2 – CSAI-2 (Martens et al., 1990) para verificar as associações entre 
ansiedade, autoconfiança e desempenho. O CSAI-2 é um instrumento de 
avaliação da ansiedade estado competitiva composto pelas subescalas 
ansiedade somática, ansiedade cognitiva e autoconfiança. Filaire e 
colaboradores (2009) investigaram os efeitos de diferentes estados 
psicológicos no desempenho esportivo de 16 tenistas, 8 do sexo 
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masculino e 8 do sexo feminino. Atletas do sexo masculino 
apresentaram níveis de autoconfiança estatisticamente significativos 
maiores, e de ansiedade menores, que do sexo feminino. Quanto ao 
desempenho, os atletas vencedores apresentaram ansiedade cognitiva e 
somática significativamente mais baixos, e de autoconfiança 
significativamente mais altos, do que os que perderam. 
Hunt, Tietschel, Hatfield e Isso-Ahola (2013) buscaram 
identificar um perfil com características psicofisiológicas e psicológicas 
de atletas vencedores e perdedores no esporte competitivo. A 
autoconfiança foi uma das variáveis verificadas. Os resultados sugerem 
que o sucesso competitivo pode estar associado aos níveis de 
autoconfiança, embora não tenham sido utilizados instrumentos 
específicos de avaliação da autoconfiança nesse estudo. 
Em geral, a literatura científica aponta que a autoconfiança está 
associada à processos psicológicos diversos. Verifica-se que, alguns 
estudos sugerem associação entre autoconfiança e resultados 
competitivos. Porém, esta associação parece ser fraca, e/ou indireta. 
Outros, afirmam que não é possível obter inferências acerca desta 
associação. A fim de cumprir os objetivos propostos, foi realizada vasta 
investigação teórica acerca dos instrumentos de avaliação da 
autoconfiança em atletas. A seção 2.3 apresenta os principais 
instrumentos encontrados, na literatura científica nacional e 
internacional, sobre a medida do construto autoconfiança em atletas. 
 
2.1 AUTOCONFIANÇA E AUTOEFICÁCIA 
 
O modelo original da autoconfiança esportiva (Vealey, 1986) 
baseou o desenvolvimento de instrumentos de avaliação da 
autoconfiança específicos para atletas. A conceituação composta por 
traço e estado de autoconfiança esportiva indicou a necessidade da 
elaboração de dois instrumentos específicos: Trait Sport-Confidence 
Inventory e State Sport-Confidence Inventory. O primeiro visa medir o 
grau de certeza que atletas geralmente apresentam no contexto 
esportivo, relacionado à característica de personalidade (traço de 
autoconfiança). Solicita que o respondente reflita sobre seu grau de 
confiança nas situações competitivas em geral. O segundo mede o grau 
de certeza que atletas estão sentindo em um momento ou ambiente 
específico, relacionado às crenças que podem variar de acordo com 
diferentes situações (estado de autoconfiança). Solicita que o 
respondente reflita sobre o grau de certeza em obter desempenhos de 
sucesso “neste momento”. Ambos sugerem que o sujeito se compare ao 
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atleta mais confiante que conhece. São unidimensionais, compostos por 
treze itens. Cada item refere uma habilidade esportiva e deve ser 
respondido em uma escala com variação de 1 (baixa autoconfiança), 5 
(média autoconfiança) à 9 (elevada autoconfiança). 
Diferentes procedimentos compuseram o processo de 
desenvolvimento e investigação e evidências de precisão e validade 
desses instrumentos. Elaboração inicial de vinte itens para o TSCI, 
dezenove para o SSCI e escala com variação de 5 pontos. Os 
procedimentos e resultados foram: a) validação de juízes, que manteve 
16 itens no primeiro instrumento e 15 itens no segundo; b) validade pela 
estrutura interna por meio de análise fatorial com extração dos itens com 
autovalor maior que 1,0; c) estatística descritiva, que identificou 
necessidade de maior variação de respostas para a escala; e d) 
correlação, que verificou vieses de resposta resultantes de efeito de 
desejabilidade social. Na segunda etapa, os inventários foram 
modificados, de acordo com os resultados estatísticos, e submetidos a 
nova aplicação e análises que indicaram: a) variação adequada das 
respostas à escala modificada de 9 pontos; b) índices satisfatórios de 
consistência interna, por meio de alpha de Cronbach (α total: 0,93 para 
TSCI; α total: 0,95 para SSCI; α para os itens superiores a 0,5); e c) 
diminuição dos vieses de resposta por desabilidade social a níveis 
estatisticamente não significativos. Nas etapas posteriores, foram 
identificadas evidências de validade por meio de validade teste-reteste, 
validade concorrente e validade de construto. 
A conceituação das fontes da de autoconfiança deu origem ao 
Sources of Sport-Confidence Questionnaire – SSCQ (Vealey et al., 
1998). O instrumento de avaliação tem como objetivo identificar a 
influência das fontes sobre a autoconfiança do atleta. É composto por 
quarenta e um itens, distribuídos em nove subescalas: mestria, 
demonstração de habilidades, preparação física e mental, 
autorrepresentação física, suporte social, liderança do técnico, 
experiências vicárias, conforto ambiental e situação favorável. Solicita 
ao respondente que se lembre de momentos no esporte em que se sentiu 
extremamente autoconfiante e classifique o quão importante os 
componentes descritos em cada item foram importantes obter tal nível 
de autoconfiança. Os itens referem, portanto, situações que afetam a 
autoconfiança esportiva e devem ser respondidos em uma escala com 
variação de 1 (nem um pouco importante) até 7 (de maior importância).  
O estudo foi desenvolvido em quatro etapas. Nas três primeiras 
foram desenvolvidos os primeiros itens e realizadas investigações 
iniciais de precisão e validade. O procedimento de validade de conteúdo 
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contou com a realização de estudo piloto, com atletas e juízes 
especialistas, para verificar clareza e adequação dos itens e identificar 
fontes adicionais que julgassem importantes. Após as modificações 
sugeridas e administração do SSCQ, foram investigadas evidências de 
precisão e validade pela estrutura interna. Novas modificações e 
administração foram realizados na quarta etapa. Em seguida, realizaram-
se procedimentos de análise fatorial confirmatória, correlação entre as 
subescalas, verificação dos valores de alpha de Cronbach (α superior a 
0,70 para todas as subescalas; α superior a 0,40 para os itens) e da 
variação das respostas à escala de 7 pontos. Verificou-se adequação do 
modelo multidimensional, com sugestões de aperfeiçoamento do 
questionário pelos autores. 
Verificou-se também, na literatura científica internacional, o 
Carolina Sport-Confidence Inventory – CSCI (Manzo et al., 2001). O 
objetivo deste inventário é, segundo os autores, avaliar os níveis de 
autoconfiança em atletas. Seu desenvolvimento é baseado em uma 
perspectiva que inclui componentes relacionados ao modo como atletas 
julgam suas habilidades atléticas e interpretam as informações, para 
formar as próprias expectativas. As dimensões, identificadas na 
literatura como disposicionais para a autoconfiança, são: a) competência 
esportiva: habilidade para aprender, percepção das próprias habilidades 
e autoconfiança no ambiente esportivo, b) disposição ao otimismo: 
expectativas positivas de futuro; e c) controle percebido: 
interpretações/atribuições do atleta sobre os resultados alcançados. O 
instrumento é composto por treze itens e duas subescalas: competência 
esportiva e disposição ao otimismo. Cada item apresenta duas 
informações relacionadas à crença nas próprias habilidades para obter 
sucesso e solicita que o respondente assinale qual delas é muito, ou 
pouco, verdadeira para ele. A investigação de evidências de precisão e 
validade do CSCI foi composta por: a) validade pela estrutura interna: 
análise fatorial exploratória, sustentando duas das três dimensões 
disposicionais para autoconfiança; b) validade concorrente; c) vieses de 
resposta por desejabilidade social; d) verificação da consistência interna 
e d) procedimento de teste-reteste. Feltz e colaboradores (2008) afirmam 
que, embora o CSCI seja intitulado como instrumento que avalia 
autoconfiança, sua conceituação parece estar mais relacionada com 
medidas disposicionais de competência percebida e expectativas 
positivas, do que julgamentos de habilidades. Esta pode ser uma das 
razões pelas quais poucos estudam utilizam este instrumento de 
avaliação. 
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A revisão de literatura produzida nesta pesquisa de mestrado 
sugere que os instrumentos Trait Sport-Confidence Inventory e State 
Sport-Confidence Inventory (Vealey, 1986) são muito utilizados 
atualmente. Por outro lado, Vealey (2003) defende que devem ser 
desenvolvidos e aprimorados instrumentos baseados na abordagem 
social cognitiva. 
O instrumento utilizado nesta pesquisa, Sport-Confidence 
Inventory – SCI (Vealey, 2003), foi desenvolvido com base na 
conceituação do modelo multidimensional da autoconfiança esportiva. 
Tem como objetivo avaliar os níveis de autoconfiança do atleta no 
momento da sua administração. É composto por quatorze itens e três 
subescalas, denominadas como tipos de autoconfiança: a) Autoconfiança 
em Habilidades Físicas e Treinamento: crença ou grau de certeza do 
atleta sobre suas habilidades para executar as habilidades físicas 
necessárias e alcançar desempenho com sucesso no esporte; b) 
Autoconfiança em Eficiência Cognitiva: crença ou grau de que ele/ela 
consegue focar-se mentalmente, manter a concentração e tomar decisões 
efetivas para alcançar desempenho com sucesso no esporte; c) 
autoconfiança em resiliência: crença ou grau de certeza de que ele/ela 
pode recuperar o foco mental após erros de desempenho, recuperar-se de 
um mau desempenho e superar dúvidas, problemas e contratempos para 
alcançar desempenho com sucesso no esporte. Cada item representa uma 
habilidade esportiva para alcançar sucesso, que deve ser respondida em 
uma escala que varia de 7 (certeza absoluta que posso fazer) até 1 (não 
posso fazer de jeito nenhum). Solicita que o respondente assinale a 
alternativa que melhor represente o seu grau de confiança naquela 
habilidade para aquele momento. A autoconfiança esportiva é definida 
como a crença ou o grau de certeza do atleta de que possui a habilidade 
necessária para alcançar desempenho com sucesso no esporte. É obtida 
pela soma dos resultados obtidos nos três tipos de autoconfiança. 
Vealey (2003) teve como objetivo identificar tipos dominantes de 
autoconfiança e operacionalizar estes domínios em uma medida 
multidimensional da autoconfiança. A pesquisa que norteou o estudo 
foi: “Quais as demandas do esporte competitivo exigem autoconfiança 
ou quais os tipos de autoconfiança são necessários para alcançar sucesso 
esportivo?”. Procedimentos específicos suportaram evidências de 
precisão e validade: estudo piloto para validade de conteúdo e de face, 
precisão por meio de verificação de valores alpha de Cronbach e teste-
reteste, validade concorrente e validade de construto para a o 
questionário desenvolvido. Investigou ainda associações entre 
autoconfiança e avaliações subjetivas sobre a atuação esportiva, por 
39 
 
meio de correlação. 
Os procedimentos iniciais indicaram a existência de cinco tipos 
de autoconfiança: a) autoconfiança na execução das habilidades 
físicas/técnicas (grau de certeza sobre a execução das habilidades 
físicas/técnicas); b) autoconfiança no treinamento e preparo físico (grau 
de certeza sobre o treinamento e nível físico); c) autoconfiança em 
eficiência cognitiva (grau de certeza em manter o foco de atenção e 
manejar as emoções); d) autoconfiança em habilidades de percepção 
(grau de certeza em tomar decisões importantes, usar efetivamente a 
estratégia necessária, adaptar-se cognitivamente de acordo com as 
condições da competição); e e) autoconfiança no potencial de 
aprendizagem (grau de certeza do atleta na habilidade de 
aprimorar/desenvolver suas habilidades). Os procedimentos de validade 
pela estrutura interna suportaram as três subescalas mencionadas na 
versão final. 
A associação entre autoconfiança e desempenho foi verificada 
entre os procedimentos de investigação. A pergunta que baseou esta 
etapa foi: “Qual a relação entre os três tipos de autoconfiança e o 
desempenho de atletas?”. Foi realizada em situações pré-competitivas 
com nadadores que disputaram a mesma competição (n=23). Estes 
responderam ao Sport-Confidence Inventory (Vealay, 2003) e foram 
orientados a refletir sobre seu grau de certeza com relação a esta 
competição. As medidas de desempenho contemplaram autoavaliações 
dos nadadores e avaliação de seus treinadores em uma escala que variou 
de 7 (desempenho excepcional/superou as expectativas) à 1 
(desempenho extremamente baixo/não alcançou as expectativas de 
modo algum), em sete situações pré-competitivas. As associações entre 
autoconfiança e percepção do desempenho pelos atletas e treinadores foi 
verificada por meio correlação. Os resultados indicaram que a 
autoconfiança foi preditiva de desempenho em três das sete avaliações, 
com níveis estatisticamente significativos de 21%, 14% e 28%. 
Alguns estudos aplicaram instrumentos de avaliação de outros 
construtos, que são compostos, entre suas subescalas, por uma medida 
de autoconfiança. O Competitive Anxiety Sport Inventory – CSAI-2 
(Martens et al., 1990) tem como objetivo avaliar níveis de ansiedade 
estado competitiva. A versão original foi desenvolvida por Martens 
(1982), mas as publicações em geral referenciam a versão revisada, de 
Martens e colaboradores (1990). É composto por 27 itens, distribuídos 
em três subescalas: ansiedade somática, ansiedade cognitiva e 
autoconfiança. Os itens descrevem possíveis sensações pré-competitivas 
e devem ser respondidos de acordo com a intensidade que afetam o 
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atleta, em uma escala que varia de 1 (nem um pouco) até 4 (muito). Cox, 
Martens e Russel (2003) desenvolveram uma versão reduzida do CSAI-
2, intitulada CSAI-2R. Esta é composta por 17 itens, distribuídos nas 
mesmas subescalas. 
Coelho, Vasconcelos-Raposo e Mahl (2010) verificaram a 
estrutura fatorial do CSAI em dois grupos de jogadores de futebol 
brasileiros. Entre os participantes, um grupo é composto por atletas de 
nível regional (n = 266, média de idade = 22,87 anos, média tempo de 
experiência = 11,32 anos) e outro de nível nacional (n = 263, medida de 
idade = 23,16 anos, média tempo de experiência = 11,11 anos). O 
modelo proposto por Cox e colaboradores (2003) – CSAI-2R – 
demonstrou melhor ajustamento para o grupo de nível regional. 
Enquanto o modelo proposto por Coelho, Vasconcelos-Raposo e 
Fernandes (2007), composto por 18 itens, distribuídos em duas 
subescalas, apresentou melhor adequação para o segundo grupo. Para a 
análise com os dois grupos conjuntamente, o modelo de Coelho e 
colaboradores (2007) foi o que melhor se ajustou. Os autores 
recomendam estudos futuros que demonstrem melhores propriedades 
psicométricas dos instrumentos em atletas brasileiros. 
Fernandes, Vasconcelos-Raposo e Fernandes (2012) investigaram 
as propriedades psicométricas do CSAI-2 em atletas brasileiros (n = 
374), por meio de validade pela estrutura interna, invariância e validade 
convergente. Os resultados sugerem índices adequados de ajustamento e 
evidências de validade e precisão do modelo reduzido CSAI-2R. 
Concluem que esse modelo apresenta propriedades psicométricas 
satisfatórias para administração em atletas brasileiros. 
Machado, Bartholomeu e Montiel (2013) investigaram a 
qualidade dos itens e as categorias de respostas da variação escalar de 1 
à 4 para atletas brasileiros (n=172), investigaram evidências de validade 
pela estrutura interna e precisão. Os autores afirmam que os indicadores 
iniciais demonstram adequação do modelo para atletas brasileiros. 
Porém, novas investigações são importantes principalmente no que se 
refere à variação escalar. 
O uso de diferentes versões do Competitive Sport Anxiety Scale 
(Martens et al., 1990) é muito comum em Psicologia do Esporte, tanto 
na literatura nacional quanto internacional. Porém, Feltz e colaboradores 
(2008) atentam para uma série de estudos que reforçam a correlação 
entre as escalas. Recomendam que as subescalas não sejam 
administradas separadamente e que escalas específicas de autoconfiança 
sejam aplicadas se este for o objetivo da avaliação. 
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Outro inventário com uma medida de autoconfiança para atletas 
entre suas escalas é o Athletic Coping Skills Inventory – ACSI-28 (Smith 
et al., 1995). É composto por 28 itens, distribuídos em sete subescalas: 
lidar com adversidades, desempenho sob pressão, metas/preparação 
mental, concentração, livre de preocupação, treinabilidade e 
confiança/motivação. Coimbra (2011) validou a versão adaptada para 
atletas brasileiros – ACSI-28BR. Os itens representam comportamentos 
de enfrentamento no esporte, que devem ser respondidos de acordo com 
a frequência que são executados pelo atleta, em uma escala que varia de 
0 (quase nunca) à 3 (quase sempre).  
A versão brasileira apresenta a mesma composição da original. 
Procedimentos específicos foram realizados no processo de adaptação 
transcultural. O método paralel back translation, com posterior estudo 
piloto, baseou a tradução da escala original. Esta versão foi respondida 
por 375 atletas, com idades entre 13 e 22 anos. As evidências de 
validade e precisão foram investigadas pelos seguintes métodos: a) 
análise fatorial exploratória, que indicou a multidimensionalidade com 
as mesmas subescalas da versão original; b) verificação da consistência 
interna, com valores de alpha de Cronbach superiores a 0,5, e método 
teste-reteste (n=46), com coeficientes superiores a 0,7 para as subescalas 
e escore total. 
Não foram encontrados na literatura científica instrumentos de 
avaliação específicos para avaliar os níveis de autoconfiança em atletas 
brasileiros. Um dos objetivos deste estudo foi desenvolver uma medida 
válida, precisa e específica de autoconfiança esportiva para esta 
população. Posteriormente, foram investigadas evidências validade pela 
estrutura interna e precisão do instrumento adaptado. Por fim, foram 
associadas variáveis de perfil, resultados competitivos e níveis de 
autoconfiança dos participantes. O capítulo 4 apresenta os 
procedimentos realizados ao longo do estudo. 
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3 MÉTODO 
 
O método descrito foi estabelecido com base nos objetivos do 
estudo. Este capítulo apresenta as características da pesquisa, 
participantes e contexto de estudo, instrumentos utilizados e 
procedimentos metodológicos. 
 
3.1 NATUREZA E DELINEAMENTO 
 
Esta pesquisa, de caráter aplicado, parte de hipóteses teóricas e 
delineamento metodológico de campo, para compreender a relação 
preditiva entre autoconfiança e resultados competitivos de atletas 
(Domenico & Cassetari, 2002; Marconi & Lakatos, 2002). É 
considerada de natureza explicativa, com vistas a compreender a 
associação entre esses fenômenos e seus efeitos (Richardson, 1989). 
O delineamento de pesquisa conduziu ao uso de fontes primárias 
de coleta de dados e procedimentos estatísticos específicos foram 
aplicados para análise dos resultados (Cozby, 2003; Richardson, 1989). 
Recorreu à abordagem quantitativa dos dados para descrever e explicar a 
associação entre as variáveis estudadas. Verificação dos valores alpha 
de Cronbach e análise de componentes principais foram utilizados para 
investigar evidências de precisão e validade teórica. Os dados foram 
analisados por meio de estatística descritiva, testes estatísticos 
paramétricos e não paramétricos. 
 
3.2 PARTICIPANTES E CONTEXTO DE PESQUISA 
 
Participaram da pesquisa 392 atletas de alto rendimento, que 
competem em nível nacional, nas modalidades esportivas ginástica 
artística, ginástica rítmica e futebol. Entre os participantes, 10 foram 
excluídos da análise de dados, por terem respondido parcialmente o 
Questionário de Autoconfiança no Esporte. O processo de seleção dos 
participantes é classificado como não probabilístico por conveniência, 
pois a probabilidade de um membro qualquer da população total 
participar foi desconhecida e a coleta de dados dependeu das 
possibilidades de locomoção e disponibilidade do pesquisador (Cozby, 
2003). 
A amostra do estudo foi composta por 382 atletas de alto 
rendimento, com idades entre 11 e 22 anos (Média=14,56; DP=1,53), 
sendo 259 do sexo masculino (67,80%) e 123 do sexo feminino 
(32,30%). Quanto à modalidade esportiva, 48 são atletas de ginástica 
43 
 
artística (12,57%), 94 de ginástica rítmica (24,61%) e 240 de futebol 
(62,83%). 
Na etapa de associação entre autoconfiança e resultados 
competitivos, foram utilizados como critérios de inclusão atletas que 
competiram individualmente e em modalidades esportivas sem 
confronto direto com o adversário, a fim de padronizar os dados 
analisados e associá-los com índices individuais de autoconfiança. Por 
esta razão, não foram incluídos resultados de atletas de ginástica rítmica 
que competiram em conjunto, nem resultados de atletas de futebol. 
A maior parte dos dados foi coletada em competições nacionais 
das referidas modalidades esportivas. Uma das coletas de dados com 
atletas de futebol não foi realizada durante evento competitivo. Esta foi 
realizada no próprio local de treinamento e contou com o apoio do setor 
de psicologia do clube em questão. As coletas ocorreram nas cidades de 
Caxias do Sul/RS, Aracaju/SE, Belo Horizonte/MG e Curitiba/PR. 
 
3.3 VARIÁVEIS DE ESTUDO E FONTES DE COLETAS DE DADOS 
 
Foram coletadas informações de perfil dos atletas, dados 
objetivos referentes à autoconfiança e resultados competitivos obtidos 
nas competições de ginástica referidas. Os instrumentos utilizados 
foram: 
a) Questionário de perfil do atleta: perguntas elaboradas pelos 
pesquisadores, apresentadas após o Questionário de Autoconfiança no 
Esporte, com o objetivo de identificar associações entre variáveis de 
perfil e níveis de autoconfiança dos participantes. Foi composto pelos 
seguintes itens: idade, sexo, modalidade esportiva, categoria na 
modalidade esportiva (os participantes da amostra de estudo competem 
em categorias de base, variando em Infantil, Juvenil e Adulto para 
atletas de ginástica e Sub13, Sub15 e Sub17 para futebol), idade que 
iniciou em treinamentos, idade que iniciou em competições e nível atual 
de escolaridade.  
b) Questionário de Autoconfiança no Esporte (Apêndice A): 
versão adaptada para o idioma português corrente no Brasil do Sort-
Confidence Inventory (Anexo D), desenvolvido por Vealey (2003), a 
fim de avaliar os níveis de autoconfiança em atletas. Composto por 14 
itens, distribuídos originalmente em três subescalas, classificadas pela 
autora como tipos de autoconfiança: Autoconfiança em Habilidades 
Físicas e Treinamento, Autoconfiança em Eficiência Cognitiva e 
Autoconfiança em Resiliência. Solicita que o participante responda 
objetivamente o grau de certeza de sucesso que possui sobre a 
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habilidade descrita em cada item. A escala é composta pelas seguintes 
classificações: 7 – absolutamente certo (certeza absoluta que sim); 6 – 
praticamente certo (quase certeza que sim); 5 – bastante certo (acho que 
sim); 4 – talvez (tenho dúvidas); 3 – bastante incerto (acho que não); 2 – 
praticamente incerto (quase certeza que não) e 1 (não posso fazer de 
jeito nenhum – absolutamente não).  
 
O Quadro 4 apresenta a composição original do instrumento 
Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003) por subescalas. 
 
Quadro 4 – Subescalas e itens do Sport-Confidence Inventory 
Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003) 
 
Subescala1: Autoconfiança em Habilidades Físicas e Treinamento 
1- pode executar as habilidades físicas necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
4- seu treinamento físico te preparou o suficiente para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
7- o seu nível de aptidão física lhe permitirá competir com sucesso? 
10- pode executar com sucesso as habilidades físicas necessárias em seu 
esporte? 
13- tem a preparação física necessária para competir com sucesso? 
Subescala2: Autoconfiança em Eficiência Cognitiva 
2- pode se manter mentalmente focado durante toda a competição? 
5- consegue tomar decisões importantes durante competições? 
8- pode efetivamente usar a estratégia tática necessária para ter sucesso? 
11- pode manter o foco mental necessário para realizar um desempenho com 
sucesso? 
Subescala3: Autoconfiança em Resiliência 
3- consegue se recuperar de um mau desempenho para executar com sucesso 
suas habilidades? 
6- pode recuperar seu foco mental após um erro de desempenho? 
9- pode superar pensamentos negativos após um desempenho ruim? 
12- pode superar problemas e contratempos para realizar um desempenho com 
sucesso? 
14- pode controlar seu nervosismo com sucesso, para que ele não prejudique o 
seu desempenho? 
Fonte: Vealey (2003) 
 
Além de investigar as variáveis de perfil e níveis de 
autoconfiança, foram incluídos os resultados competitivos dos atletas de 
ginástica artística e ginástica rítmica: 
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c) Resultados competitivos: notas individuais dos atletas de 
ginástica artística e rítmica que competiram individualmente. Valores 
atribuídos às provas apresentadas nas competições referidas, definidos 
pelo julgamento de árbitros especialistas na modalidade esportiva em 
questão. Os resultados competitivos individuais foram obtidos pelo site 
da Confederação Brasileira de Ginástica. 
 
3.4 PROCEDIMENTOS, IMPLICAÇÕES ÉTICAS E TRATAMENTO 
DOS DADOS 
 
Este tópico se refere aos procedimentos empregados no estudo. 
Contempla a descrição dos procedimentos metodológicos, realizados em 
duas etapas. A primeira parte se refere ao processo de adaptação do 
Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003) para o idioma português 
corrente no Brasil e a investigação de evidências de validade semântica 
e de face do instrumento adaptado. A segunda descreve os 
procedimentos de coleta de dados, verificação de validade pela estrutura 
interna e precisão da versão brasileira do questionário, análise de 
associações entre perfil, resultados competitivos e autoconfiança dos 
participantes e decisões estatísticas relacionadas. 
Mediante aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética 
para Pesquisas com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa 
Catarina (Anexo A), Comitê de Ética para Pesquisas com atletas da 
Confederação Brasileira de Ginástica (Anexo B) e autorização da 
organização da competição de futebol na qual ocorreu a coleta (Anexo 
C) o curso de investigação ocorreu foi conduzido de acordo com as 
seguintes etapas. 
 
3.4.1 Adaptação transcultural do Sport-Confidence Inventory 
(Vealey, 2003) 
 
O processo de tradução e adaptação transcultural é uma 
possibilidade inicial para a obtenção de instrumentos de avaliação que 
permitam comparar diferentes populações (Camargo & Contel, 2004). 
Após o consentimento da autora do instrumento original Robin Vealey, 
PhD. (Anexos E e F), os procedimentos iniciais foram conduzidos 
conforme orientam Dobansky e Santos (2000) e Beaton e Guillemin 
(2000): 
a) Tradução do Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003) para 
idioma português: três especialistas em Psicologia do Esporte, 
brasileiros com fluência no inglês, foram convidados para traduzir o SCI 
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para o idioma português corrente no Brasil. Os experts foram dois 
profissionais de Psicologia e um de Educação Física. As três traduções 
recebidas, uma de cada expert, foram comparadas para desenvolver a 
versão 1, em português, do questionário. O desenvolvimento da versão 1 
ocorreu do seguinte modo: palavras e expressões traduzidas igualmente 
nas três traduções recebidas, ou em pelo menos duas delas, foram 
utilizadas na versão 1. Aquelas traduzidas de forma diferente nas três 
traduções recebidas foram comparadas à escala original e utilizaram-se 
as palavras ou expressões com tradução mais adequada. Ressalta-se que, 
em nenhum dos casos, os conteúdos das traduções recebidas 
prejudicaram o sentido da escala original. 
b) Estudo Piloto 1: 19 atletas de alto rendimento e 3 de esporte 
universitário (n=22), brasileiros, com idades entre 11 e 35 anos, foram 
convidados a responder a versão 1 do Questionário de Autoconfiança no 
Esporte e relatar suas impressões, sugestões e questionamentos. O 
objetivo foi identificar modificações necessárias para a população 
brasileira e definir a idade mínima dos participantes da pesquisa. Esta 
etapa foi realizada individualmente. O participante foi informado dos 
objetivos do estudo e solicitado a expressar todas as considerações e 
questionamentos que julgasse pertinentes. Todas as informações foram 
registradas pela pesquisadora e analisadas posteriormente. Alterações 
específicas foram realizadas considerando a população-alvo e o contexto 
estudo, resultando na versão 2, em português, utilizada nos 
procedimentos seguintes. 
c) Retrotradução/Back translation: três profissionais, brasileiros e 
especialistas no idioma inglês – dois professores de inglês e um tradutor 
– foram convidados a traduzir a versão 2 de português para inglês. Esta 
etapa buscou verificar se as alterações realizadas na escala em português 
não prejudicaram o sentido das palavras e sentenças da escala original. 
As versões retrotraduzidas foram comparadas com a escala original. Os 
termos traduzidos diferentemente da escala original foram aceitos, desde 
que apresentassem o mesmo sentido. 
d) Estudo piloto 2: continuação do processo de validação 
semântica e de face, com o objetivo de verificar se respondentes 
pertencentes à população-alvo compreendem plenamente as instruções, 
conteúdo dos itens, variação escalar e apresentação do instrumento de 
avaliação (Cozby, 2003). O Questionário de Autoconfiança no Esporte 
foi administrado em atletas universitários (n=5) e de alto rendimento (5), 
que participam de competições em níveis estaduais, regionais e 
nacionais. Esta etapa foi realizada individualmente, seguindo 
procedimento padrão conforme o primeiro estudo piloto. A investigação 
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de evidências de validade semântica e de face demonstrou que não havia 
necessidade de novas modificações associadas à linguagem, conteúdo e 
apresentação do Questionário de Autoconfiança no Esporte, definindo-
se a versão a ser administrada para coleta de dados do estudo. 
A Figura 5 demonstra o processo de adaptação transcultural do 
Sport-Confidence Inventory (Vealey, 1986, 2003) para o idioma 
português corrente no Brasil. 
 
Figura 5 – Processo de adaptação transcultural do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte. 
 
Fonte: Dos autores (2014) 
 
Conforme exposto, esta etapa consistiu no desenvolvimento do 
instrumento administrado na coleta de dados do estudo. A seguir, 
apresenta-se a segunda etapa de investigação. 
 
3.4.2 Evidências de validade e precisão do instrumento adaptado e 
associações entre autoconfiança, perfil e resultados competitivos dos 
participantes 
 
Esta seção descreve os procedimentos de coleta de dados e 
investigação de evidências de validade e precisão do instrumento 
adaptado. Relata, ainda, como foram conduzidos os processos de 
investigação das associações entre variáveis de perfil, autoconfiança e 
resultados competitivos dos atletas participantes.  
Inicialmente, foram administrados o Questionário de 
Autoconfiança no Esporte e o Questionário de Perfil do Atleta. As 
coletas de dados com atletas de ginástica artística e ginástica rítmica 
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foram realizadas, exclusivamente, em dias de treinamento prévio 
competitivo, que antecederam competições nacionais oficiais destas 
modalidades esportivas. A maior parte dos atletas de futebol também 
participou da pesquisa durante evento competitivo, respondendo ao 
questionário no dia de folga ou de jogo, em turno oposto à partida. 
Todas as coletas de dados em competições foram realizadas pela 
pesquisadora. Nos locais em que não foi possível estar presente, a 
pesquisadora entrou em contato com o setor de psicologia do clube em 
questão, que auxiliou no processo de aplicação do questionário em 
situações não competitivas. 
Os atletas foram convidados a participar da pesquisa mediante 
aceite e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
pelos responsáveis (Apêndice B). Ao aceitarem, os participantes foram 
informados sobre objetivos do estudo, sigilo e devolutiva de resultados, 
e receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para atletas 
(Apêndice C), Questionário de Autoconfiança no Esporte e Questionário 
de Perfil do Atleta. Durante a administração, a pesquisadora se colocou 
à disposição para eventuais esclarecimentos. Os dados foram tabulados 
no programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences – 
SPSS, versão 17. Em seguida, investigaram-se evidências de validade 
pela estrutura interna, precisão, associação entre autoconfiança e 
variáveis de perfil e entre autoconfiança e resultados competitivos dos 
atletas. 
Nestas investigações, a amostra de estudo foi separada em dois 
grupos amostrais, com vistas a obter resultados comparativos entre 
atletas de ginástica, que foram o foco do presente estudo, com os de 
futebol. Os tópicos descrevem os procedimentos realizados para análise 
dos dados: 
a) Evidências de validade pela estrutura interna: possibilitou a 
investigação da validade teórica do Questionário de Autoconfiança no 
Esporte e exame entre o modelo estudado e o modelo multidimensional 
proposto pela teoria da autoconfiança e seu respectivo instrumento de 
medida (Vealey, 2003). Evidências de validade pela estrutura interna 
foram verificadas por meio de análise de componentes principais, sem 
rotação e com rotação varimax, normalização de Kaiser, apresentação de 
cargas fatoriais mínimas de 0,3 e teste de esfericidade de Barttlet. Foram 
extraídos os componentes com autovalores mínimos de 1,0 e adotado 
intervalo de confiança de 95% (p<0,05). 
b) Evidências de precisão: a precisão de um instrumento abrange 
aspectos relacionados à consistência dos resultados encontrados e 
verifica se os dados são suficientemente livres de erro para serem úteis à 
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investigação (Cozby, 2003). Foram analisados os valores de alpha de 
Cronbach por itens, para o total da escala, por subescalas e seus itens, 
resultantes da validade pela estrutura interna do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte administrado em cada grupo amostral. 
c) Associações entre perfil do atleta e autoconfiança: foram 
investigadas de associações entre as variáveis do Questionário de Perfil 
do Atleta e o escore total de autoconfiança, obtido pela soma das 
respostas ao Questionário de Autoconfiança no Esporte. A normalidade 
dos dados numéricos foi verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk 
para os grupos de ginástica e futebol, separadamente e integrados em 
uma única amostra. Apenas a variável escore total de autoconfiança para 
atletas de ginástica seguiu distribuição que se aproximou da 
normalidade. Foi adotada estatística paramétrica para as associações 
entre as variáveis nominais, ou apresentadas em faixas, e o escore total 
de autoconfiança para o grupo de ginástica (teste t e anova oneway). 
Nos demais, foram adotados procedimentos de estatística não 
paramétrica. Utilizaram-se os testes ρ de Spearman, para correlações 
entre idade e autoconfiança, Mann-Whitney para comparação entre sexo 
e Kruskal-Wallis para associação entre as demais variáveis de perfil e 
autoconfiança. 
d) Investigação de relação preditiva entre autoconfiança e 
resultados competitivos: pariu da análise entre um fenômeno e um 
critério externo, em um contexto particular, para prever a existência de 
associação entre as variáveis (Cozby, 2003; Pasquali, 2007; Urbina, 
2007). Nesta etapa, foram consideradas apenas as respostas dos 
participantes das modalidades esportivas ginástica artística (n=44) e 
ginástica rítmica (n=32), por contemplarem os critérios de inclusão, 
mencionados anteriormente, para esta etapa do estudo. 
Foram realizados procedimentos Análise de Regressão Linear 
entre os resultados competitivos individuais obtidos pelos atletas e seus 
níveis de autoconfiança. Duas variáveis compuseram os resultados 
competitivos. Resultados 1 corresponderam à média aritmética das 
provas realizadas pelo participante na competição e Resultados 2, à nota 
mais alta obtida entre as apresentações. Os resultados foram organizados 
dessa forma porque a quantidade de apresentações que compõem a 
participação em uma competição pode variar para cada atleta, de acordo 
com a modalidade esportiva, sexo, categoria e/ou provas (planos táticos) 
pré-definidos. 
Os resultados brutos competitivos das diferentes modalidades 
esportivas não são comparáveis, considerando as regras de cada uma. 
Dessa forma, foram investigadas as seguintes associações: escore total 
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de autoconfiança e variável Resultados 1 de atletas de ginástica artística; 
escore total de autoconfiança e variável Resultados 2 de atletas de 
ginástica artística; escore total de autoconfiança e variável Resultados 1 
de atletas de ginástica rítmica e entre o escore total de autoconfiança e 
variável Resultados 2 de atletas de ginástica artística.  
Posteriormente, os valores brutos dos resultados competitivos de 
atletas de ginástica artística e rítmica foram transformados em escore z, 
a fim de torná-los comparáveis. Para aprimorar a qualidade dos 
resultados, calculou-se regressão linear entre o escore total de 
autoconfiança e variável escore z de Resultados 1 e entre o escore total 
de autoconfiança e a variável escore z de resultados 2, dos atletas dos 
dois grupos (n=76). 
A Figura 6 representa os principais procedimentos realizados na 
segunda etapa do estudo. 
 
Figura 6 – Investigação de evidências de validade e precisão do instrumento 
adaptado e associações entre perfil, resultados competitivos e autoconfiança dos 
atletas 
 
Fonte: Dos autores (2014) 
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A Figura 6 destaca a amostra incluída em cada procedimento da 
segunda etapa de pesquisa. O estudo teve como foco atletas de ginástica 
artística e rítmica, considerando o objetivo geral. Porém, ao longo do 
processo de realização da pesquisa, foi possível abordar, também, uma 
quantidade considerável de atletas de futebol. Por isso, estes 
participantes foram incluídos, possibilitando a comparação entre os 
resultados das diferentes modalidades esportivas. O capítulo 4 apresenta 
os resultados obtidos pelas investigações propostas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Este capítulo apresenta os resultados encontrados acompanhados 
da discussão com a literatura científica sobre o tema. Serão descritas as 
decisões decorrentes do processo de adaptação transcultural do Sport-
Confidence Inventory (Vealey, 2003). Relatados e discutidos os 
resultados da investigação de evidências validade teórica e precisão do 
instrumento adaptado. E, finalmente, apresentadas as associações 
propostas nos objetivos do estudo.  
 
4.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES 
 
Foram investigadas algumas variáveis de perfil dos atletas, por 
meio de questionário elaborado pelos pesquisadores, a fim de identificar 
possíveis associações entre características individuais e níveis de 
autoconfiança dos participantes. Esta seção apresenta o perfil dos 
participantes do estudo. 
A amostra contou com 382 atletas de alto rendimento, das 
modalidades esportivas ginástica artística (n=48), ginástica rítmica 
(n=94) e futebol (n=240). A média de idade dos participantes é de 14,56 
anos (mínimo=11; máximo=21; DP=1,53), sendo 259 do sexo 
masculino e 123 do sexo feminino. 
A Tabela 1 apresenta a estatística descritiva dos resultados do 
Questionário de Perfil do Atleta, por modalidades esportivas. Os 
resultados das modalidades esportivas ginástica artística e ginástica 
rítmica serão apresentados conjuntamente, considerando os objetivos da 
pesquisa. 
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Tabela 1 – Estatística descritiva das variáveis de perfil dos participantes 
(n=382) 
    Ginástica   Futebol  
Variável Característica N (%) N (%) 
Total amostra - 142 37,17 240 62,83 
      
Idade  Média de idade 142 14,48anos 240 14,60anos 
      
Sexo Masculino 19 13,38 240 100,0 
 Feminino 123 86,62 - - 
      
Escolaridade E. Fundamental 88 61,97 115 48,12 
 E. Médio 42 29,58 124 51,88 
 E. Superior 12 8,45 - - 
      
Idade que iniciou 
treinamentos 
Menos de 6 anos 26 18,44 67 28,15 
 6a à 10a11meses 95 67,38 146 61,34 
 11a à 15a11meses 18 12,77 25 10,50 
 16anos ou mais 2 1,42 - - 
      
Idade que iniciou 
competições 
Menos de 6 anos 3 2,13 15 6,36 
 6a à 10a11meses 94 66,67 151 63,98 
 11a à 15a11meses 42 29,79 70 29,66 
 16 anos ou mais 2 1,42 - - 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
O grupo de atletas de futebol é relativamente maior porque nove 
equipes brasileiras, composta por cerca de 15 à 20 jogadores, 
participaram da competição na qual foi realizada uma das coletas de 
dados. A Tabela 1 demonstra que os dois grupos apresentam média de 
idade semelhante. O grupo de ginástica rítmica apresenta um número 
maior de atletas do sexo feminino, pois a modalidade esportiva ginástica 
rítmica é exclusivamente feminina.  
A respeito da escolaridade, destaca-se que a idade máxima 
verificada no grupo de futebol foi 17 anos, justificando a ausência de 
atletas com Ensino Superior. Observa-se que a maioria dos atletas 
iniciou em treinamentos e competições entre os 6anos e 10anos 11 
meses. 
A questão categoria foi excluída para evitar vieses de pesquisa. 
Durante a empiria, foram identificados atletas que competem em 
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categorias diferentes das quais sua idade está associada. Portanto, não 
houve padronização das respostas. 
 
4.2 TRADUÇÃO E ADAPTAÇÕES SEMÂNTICAS DO 
QUESTIONÁRIO DE AUTOCONFIANÇA NO ESPORTE 
 
O objetivo da primeira etapa do estudo foi adaptar o Sport-
Confidence Inventory (Vealey, 2003) para o idioma português corrente 
no Brasil e investigar evidências de validade semântica e de face do 
instrumento adaptado. Este subcapítulo apresenta os resultados do 
processo de tradução, validade semântica e de face do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte. 
Os conteúdos resultantes da tradução e retrotradução não 
apresentaram divergências ao serem comparados com o questionário 
original. Porém, os processos de validação semântica e de face, 
realizados por meio de estudos piloto com participantes pertencentes à 
população-alvo do estudo, demonstraram a necessidade de alterações 
específicas para a versão final do QAE.  
A apresentação das instruções foi modificada. Os participantes 
relataram dificuldade para articular as informações contidas nas 
instruções com as ilustrações explicativas. Optou-se por modificar a 
localização do desenho da escala, retirando-o das instruções e incluindo-
o no campo de resposta após cada item. Modificou-se, também, a 
pergunta-chave que inicia todos os itens. A pergunta “How certain are 
you that...?”, traduzida como “Quão certo você está de que...?”, foi 
modificada para a versão final como “Você acredita que...?”. Os 
participantes referiram que a falta de familiaridade com a expressão 
“quão certo” dificultou a execução da tarefa solicitada. 
A escala de respostas passou por alterações significativas, 
considerando as sugestões e questionamentos expressos pelos 
integrantes da população-alvo. O Quadro 5 apresenta a comparação 
entre a escala original e a versão resultante do processo de back 
translation, no qual foi baseada a versão final. 
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Quadro 5 – Comparação da pergunta-chave e variação escalar entre o 
instrumento original e versão adaptada 
 Sport-Confidence Inventory  
Vealey (2003) 
Questionário Autoconfiança Esporte 
Frischknecht, Cruz e Pesca (2014) 
? How certain are you that…? Você acredita que…? 
7 Totally Certain 
(absolutely sure I can without a 
doubt) 
Absolutamente certo 
(tenho certeza que sim) 
6 Very Certain 
(very sure I can) 
Praticamente certo 
(quase certeza que sim) 
5 Fairly Certain 
(I feel like I can) 
Bastante certo 
(acho que sim) 
4 Maybe I can Talvez  
(tenho dúvidas) 
3 Fairly Uncertain 
(I have doubts) 
Bastante incerto 
(acho que não) 
2 Very Uncertain 
(pretty sure I can’t) 
Praticamente incerto 
(quase certeza que não) 
1 Can’t do it at all 
(absolutely not at all) 
Não posso fazer de jeito nenhum 
(absolutamente não) 
Fonte: Vealey (2003); Dados da pesquisa (2014) 
 
A variação escalar de 7 à 1 foi mantida, a fim de preservar a 
proposta original do instrumento. Ao final do processo de tradução, os 
termos very e fairly foram traduzidos como muito e bastante. Porém, os 
participantes do estudo piloto relatavam não identificar diferença. Então, 
os pesquisadores adequaram as alternativas à população-alvo. Foram 
mantidas informações explicativas entre parêntesis, resultando em 
“bastante certo/incerto”, no sentido de “acho que sim/não”, e 
“praticamente certo/incerto”, indicando “quase certeza que sim/não”.  
Durante o estudo piloto, atletas questionaram os significados dos 
termos: “habilidades físicas”, “aptidão física” e “foco mental”. 
Exemplos e explicações breves foram incluídos nas instruções do 
questionário. Nas coletas de dados, os participantes continuaram 
questionando sobre o termo “aptidão física”. Este fato pode indicar que 
a explicação incluída não foi suficiente ou que, talvez, as instruções não 
tenham sido lidas atentamente. 
Termos que não são familiares aos atletas brasileiros também 
foram substituídos após o estudo piloto. O item 5 “make critical 
decisions”, com tradução “tomar decisões críticas”, foi modificado para 
“tomar decisões importantes”, considerando os questionamentos 
expressos por atletas mais novos e/ou com nível mais baixo de 
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escolaridade no estudo piloto. O item 9 “overcome doubts”, traduzido 
como “superar a dúvida”, foi substituído por “superar pensamentos 
negativos”. Os itens 1 e 4, que mencionavam habilidades para “obter 
sucesso”, incluiu-se “no desempenho esportivo”, tendo em vista que os 
participantes mencionaram estes itens como vagos, insuficientemente 
específicos. Os termos modificados tiveram a intenção não somente de 
aprimorar semanticamente a adaptação do Sport-Confidence Inventory 
(Vealey, 2003), sem prejudicar o sentido atribuído aos seus itens. 
Não foram encontrados na literatura científica estudos de 
adaptação transcultural do Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003). 
Cabe ressaltar que o manuscrito de desenvolvimento desse instrumento 
de avaliação foi cedido pela autora. Na ocasião a Prof. Robin Vealey, 
PhD, orientou que pode ser citado como manuscrito inédito, por não 
estar publicado. Esta pode ser uma das razões pelas quais muitos estudos 
internacionais utilizaram o State Sport-Confidence Inventory (Vealey, 
1986) e/ou Trait Sport-Confidence Inventory (Vealey, 1986), e não o 
Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003). 
A única publicação encontrada que aplicou o Sport-Confidence 
Inventory (Vealey, 2003) foi o estudo de Paquette e Sullivan (2009). Os 
autores referenciam o instrumento como de Vealey (2005), porém não 
foi possível acessar a obra original, apenas o instrumento anexado na 
publicação. Por estas razões, optou-se por seguir as orientações da 
própria autora e referenciar o instrumento adaptado conforme seu artigo 
de desenvolvimento por Vealey (2003). Estas questões justificam 
também a decisão de realizar a adaptação transcultural deste 
instrumento. 
Vealey (2003) ressalta que o desenvolvimento do modelo social 
cognitivo é um estudo preliminar que desencadeou o desenvolvimento 
do Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003). A autora defende que 
esse modelo multidimensional deve ser desenvolvido/aprimorado, pois a 
autoconfiança dos atletas é influenciada por diferentes fontes de 
autoconfiança (Vealey et al., 1998). 
A literatura científica aponta resultados consistentes e válidos 
com o uso dos inventários de Vealey (1986). Porém, os objetivos do 
estudo conduziram à decisão de trabalhar com o instrumento 
considerado mais atual pela autora. Optou-se, então, por adaptar para o 
contexto brasileiro a escala multidimensional, resultante do modelo 
social cognitivo da autoconfiança esportiva. Os subcapítulos seguintes 
apresentam os resultados desse estudo de adaptação da Sport-
Confidence Inventory (Vealey, 2003). 
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4.3 EVIDÊNCIAS DE VALIDADE PELA ESTRUTURA INTERNA E 
PRECISÃO DO QUESTIONÁRIO DE AUTOCONFIANÇA NO 
ESPORTE  
 
Investigar evidências de validade de instrumentos de medida é 
um processo pelo qual se coletam dados sobre o fenômeno ou variável 
que se pretende medir, com base na adequação e resultados do 
instrumento de medida aplicado no contexto de estudo (Anastasi & 
Urbina, 1997; Cozby, 2003; Urbina, 2007). O objetivo desta etapa foi 
investigar evidências de validade teórica e consistência interna do 
Questionário de Autoconfiança no Esporte.  
Vealey (2003) sugere que o Sport-Confidence Inventory é 
composto por três subescalas, denominadas pela autora como tipos de 
autoconfiança: Autoconfiança em Habilidades Físicas e Treinamento, 
Autoconfiança em Eficiência Cognitiva e Autoconfiança em Resiliência. 
Foram realizados procedimentos específicos para verificar evidências de 
validade pela estrutura interna do Questionário de Autoconfiança no 
Esporte e compará-las com a proposta do instrumento original.  
Investigou-se a validade teórica pela estrutura interna para atletas 
de ginástica (n=142) e atletas de futebol (n=240) separadamente. Além 
de o estudo ter como foco atletas de ginástica, justifica-se esta decisão 
pelo fato de as modalidades esportivas apresentarem diferenças 
importantes. A ginástica é uma modalidade esportiva na qual os atletas 
competem individualmente, enquanto futebol é exclusivamente coletivo. 
Competições de ginástica não contemplam confronto direto com o 
adversário, ao contrário do futebol. Os resultados competitivos de 
ginástica são definidos por árbitros especialistas, e no futebol a 
quantidade de gols define o resultado final de cada partida, que por sua 
vez resulta na pontuação de cada equipe. Outras diferenças poderiam ser 
citadas, porém estas foram suficientes para a definição da organização 
da análise de dados nessa etapa. 
Para identificar evidências de validade teórica e compará-la com 
o modelo original, foi realizada a análise de componentes principais 
(PCA). A análise de fatores identifica correlações entre os resultados 
dos itens de um instrumento de medida, a fim de agrupá-los, reduzindo-
os ao menor número possível de fatores ou componentes (Dancey & 
Reidy, 2013). Os fatores extraídos neste estudo serão denominados 
componentes e representam as subescalas do questionário. Foram 
extraídos os componentes com autovalor mínimo de 1,0. Solicitou-se 
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apresentação das cargas fatoriais dos itens superiores com valores 
mínimos de 0,25, considerando os objetivos
2
 da etapa. 
A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos pela análise de 
componentes principais, sem aplicação de rotação para atletas de 
ginástica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
2 Esta decisão se baseou no objetivo de explorar as cargas fatoriais em seus 
respectivos componentes, sem a intenção imediata de identificar níveis de 
variância. 
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Tabela 2 – Análise das cargas fatoriais do QAE em atletas de ginástica (n=142) 
Itens 
(Você acredita que...) 
ACHab 
FísTrein 
AC Efic. 
Cognitiva 
AC 
Resiliência 
Comp4 
1- pode executar habilidades 
físicas necessárias para ter sucesso 
no desempenho esportivo? 
0,575  0,317 -0,433 
2- pode se manter mentalmente 
focado durante toda a competição? 
0,439  0,642  
3- em uma competição, consegue 
se recuperar de mau desempenho 
para executar com sucesso suas 
habilidades? 
0,528 0,289 -0,470  
4- seu treinamento físico te 
preparou o suficiente para ter 
sucesso no desempenho esportivo? 
0,565 -0,605   
5- consegue tomar decisões 
importantes durante competições? 
0,493    
6- pode recuperar seu foco mental 
após um erro de desempenho? 
0,546 0,475 -0,309  
7- o seu nível de aptidão física lhe 
permitirá competir com sucesso? 
0,624 -0,362   
8- pode efetivamente usar a 
estratégia tática necessária para ter 
sucesso? 
0,516   0,562 
9- pode superar pensamentos 
negativos após um desempenho 
ruim? 
0,455 0,487   
10- pode executar com sucesso 
habilidades físicas em seu esporte? 
0,609    
11- pode manter foco mental 
necessário para realizar um 
desempenho com sucesso? 
0,627 0,309 0,419  
12- pode superar problemas e 
contratempos para realizar um 
desempenho com sucesso? 
0,543 0,293  -0,350 
13- tem a preparação física 
necessária para competir com 
sucesso? 
0,650 -0,479   
14- pode controlar seu nervosismo 
com sucesso, para que ele não 
prejudique o desempenho? 
0,609 0,327  0,286 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Em uma primeira análise, é possível observar que o Questionário 
de Autoconfiança no Esporte, administrado em atletas brasileiros de 
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ginástica, carrega quatro componentes principais. O Screeplot confirma 
esse resultado. 
 
Figura 7 – Screeplot da análise de componentes principais do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte administrado em atletas brasileiros de ginástica 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Observa-se que o componente 1 apresenta importante poder 
explicativo sobre a variância total. E que há maior inclinação da curva 
até o componente 4, com autovalor mínimo de 1,0. Porém, análises 
minuciosas desses resultados são necessárias. 
O componente 1 foi extraído com autovalor 4,38 e explica 
31,28% da variância. Os itens 1- habilidades físicas para sucesso no 
desempenho esportivo, 4- treinamento físico te preparou suficiente para 
ter sucesso no desempenho esportivo, 7- nível de aptidão física lhe 
permitirá competir com sucesso, 10- executar com sucesso habilidades 
físicas necessárias em seu esporte e 13- preparação física necessária para 
competir com sucesso, compõem originalmente (Vealey, 2003) este 
componente e na amostra brasileira para atletas de ginástica foram 
também compreendidos dessa forma, apresentando cargas fatoriais de 
no mínimo 0,56.  
Somados aos itens referentes às habilidades físicas, carregaram 
no componente 1 alguns itens que não o compõem originalmente. 
Porém, verifica-se que carregaram também em outros componentes. O 
componente 2 foi extraído com autovalor 1,71 e explica 17,14% da 
variância. O item 9- superar pensamentos negativos após desempenho 
ruim carregou mais fortemente nesse componente, com carga fatorial 
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próxima a 0,49. Os itens 3- recuperar-se de mau desempenho para 
executar com sucesso habilidades, 6- recuperar foco mental após erro de 
desempenho, 12- superar problemas e contratempos para desempenho 
de sucesso e 14- controlar nervosismo com sucesso, para que ele não 
prejudique seu desempenho carregaram mais fortemente no componente 
1. Porém, carregaram também no componente 2, com carga fatorial 
mínima ou muito próxima de 0,3. Originalmente, estes são exatamente 
os itens que compõem o componente 3 – Autoconfiança em Resiliência. 
Os valores observados nas cargas fatoriais e o fato de originalmente 
pertencerem ao mesmo componente, justificam a possibilidade de 
agrupá-los. Considera-se, ainda, que representam habilidades de 
controle psicológico, e esta pode ser uma explicação ao fato de terem 
carregado no componente 2 – Autoconfiança em Eficiência Cognitiva. 
O componente 3 foi extraído com autovalor de 1,25 e explica 
12,53% da variância. O item 2- manter-se mentalmente focado durante 
toda a competição carregou nesse componente com carga fatorial 
superior a 0,6. O item 11- manter foco mental necessário para 
desempenho de sucesso carregou mais fortemente no componente 1, 
porém carregou também no componente 3, com carga fatorial próxima a 
0,42. Observa-se que apresentam cargas fatoriais com valor mínimo 0,3 
neste componente. Originalmente pertencem ao componente 2, porém o 
componente 3 também se refere à habilidades psicológicas, o que pode 
ter interferido na interpretação dos participantes.  
O componente 4 não foi intitulado na Tabela 1 porque o Sport-
Confidence Inventory (Vealey, 2003) não apresenta quarta subescala. 
Foi extraído com o autovalor mínimo, de 1,0, e explica 7,18% da 
variância. O item 8- utilizar a estratégia tática necessária para ter 
sucesso apresentou carga fatorial mais elevada nesse componente, 
porém, foi o único item com essa característica. Observa-se que 
carregou também no componente 1, com carga fatorial semelhante. 
Originalmente este compõe o componente 2. Infere-se que tenha 
carregado nos dois componentes, especialmente no componente 1, 
Autoconfiança em Habilidades Físicas e Treinamento, por uma questão 
cultural esportiva, entre atletas e comissões técnicas de clubes esportivos 
brasileiros. O termo estratégia tática não é comumente utilizado por 
atletas de ginástica. Para esse grupo, estratégias táticas podem ser 
entendidas como uma espécie de plano de competição, composto por 
suas apresentações (provas) pré-definidas, geralmente pelos seus 
treinadores, em treinamentos. Dificilmente são modificadas durante a 
competição e, se forem muito provavelmente se tratará de uma iniciativa 
e/ou decisão do treinador. Portanto, os atletas praticam em treinamentos 
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e competições provas pré-estabelecidas e, por isso, podem ter 
interpretado o item como uma habilidade fundamental de treinamentos, 
ao invés de psicológica.  
Pesca (2013) desenvolveu a versão brasileira da Escala de 
Eficácia de Treinamento. Trata-se da adaptação transcultural da 
Coaching Efficacy Scale (Feltz et al., 1999), que visa avaliar o construto 
eficácia de treinamento, associado aos níveis de autoeficácia, em 
treinadores. Na escala original, o item “desenvolver habilidades 
fundamentais em seu esporte” pertence à dimensão Eficácia de Técnica. 
A autora defende que na versão brasileira o item constitua a dimensão 
Eficácia de Estratégia, considerando a formação e características 
culturais de treinadores brasileiros. Justifica que, no Brasil, os 
treinadores associam que as estratégias esportivas estão ligadas às 
habilidades fundamentais. Essa pode ser uma das razões pelas quais 
atletas brasileiros interpretaram a questão de estratégia tática mais 
associadas às habilidades fundamentais, praticadas em treinamentos, do 
que de raciocínio (psicológico). 
Considerando a diferença de apenas 0,046 entre as cargas 
fatoriais do item 8 nos componentes 1 e 4 e as justificativas teóricas e 
aplicadas ao contexto estudado, infere-se que esse item poderia ser 
mantido no componente 1, Autoconfiança em Habilidades Físicas e 
Treinamento. Com isso, o componente 4 seria excluído e o modelo 
estudado composto por 3 componentes, quantidade proposta pelo 
modelo original (Vealey, 2003). 
Infere-se que o item 5- tomar decisões importantes durante 
competições também tenha sido interpretado como uma habilidade de 
treinamento, apesar de originalmente constituir o componente 2. As 
decisões importantes são geralmente tomadas pelos treinadores, 
associadas, por exemplo, às provas que serão apresentadas em cada 
competição, aos elementos que serão aprendidos ao longo dos 
treinamentos, à aprendizagem de novas habilidades de acordo com a 
evolução individual do atleta, entre outras. Por vezes, atletas expressam 
suas opiniões com relação às sugestões do treinador e essas decisões são 
tomadas em conjunto. Considerando esta questão cultural e específica da 
modalidade esportiva, este item poderia, a princípio, ser mantido no 
componente 1. 
Com base nestas sugestões, verifica-se que os itens que 
originalmente compõem o componente 2, Autoconfiança em Eficiência 
Cognitiva, carregaram no componente 3, Autoconfiança em Resiliência, 
exceto os itens 5 e 8. Adicionalmente, todos os itens que originalmente 
pertencem ao componente 3, carregaram no componente 2. Souza 
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(2007) elucida que a resiliência está associada ao sentimento do 
indivíduo de que os obstáculos podem ser superados, com ênfase nas 
características psicológicas individuais. Considerando que a resiliência 
está associada aos processos psicológicos, pode ser adequado que 
componente 2 seja denominado Autoconfiança em Resiliência e o 
componente 3 de Autoconfiança em Eficiência Cognitiva. 
Para fins de confirmação dos resultados expostos e comparação 
com o estudo de Vealey (2003), foi gerada também análise de 
componentes principais com rotação varimax. A Tabela 3 apresenta os 
resultados. 
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Tabela 3 – Análise das cargas fatoriais do QAE, com rotação varimax, em 
atletas de ginástica (n=142) 
Itens 
(Você acredita que...) 
ACHab 
FísTrein 
AC Efic. 
Cognitiva 
AC 
Resiliência 
 
Comp4 
1- pode executar habilidades 
físicas necessárias para ter sucesso 
no desempenho esportivo? 
0,264  0,746  
2- pode se manter mentalmente 
focado durante toda a competição? 
  0,372 0,736 
3- em uma competição, consegue 
se recuperar de mau desempenho 
para executar com sucesso suas 
habilidades? 
 0,727   
4- seu treinamento físico te 
preparou o suficiente para ter 
sucesso no desempenho esportivo? 
0,816    
5- consegue tomar decisões 
importantes durante competições? 
0,421 0,310   
6- pode recuperar seu foco mental 
após um erro de desempenho? 
 0,738   
7- o seu nível de aptidão física lhe 
permitirá competir com sucesso? 
0,690    
8- pode efetivamente usar a 
estratégia tática necessária para ter 
sucesso? 
0,485   0,588 
9- pode superar pensamentos 
negativos após um desempenho 
ruim? 
 0,668   
10- pode executar com sucesso 
habilidades físicas em seu 
esporte? 
0,422  0,610  
11- pode manter foco mental 
necessário para realizar um 
desempenho com sucesso? 
 0,357 0,517 0,523 
12- pode superar problemas e 
contratempos para realizar um 
desempenho com sucesso? 
 0,564 0,427  
13- tem a preparação física 
necessária para competir com 
sucesso? 
0,799    
14- pode controlar seu nervosismo 
com sucesso, para que ele não 
prejudique o desempenho? 
 0,513  0,511 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
A aplicação do método de rotação varimax confirmou algumas 
hipóteses e acusou diferenças na análise de componentes principais 
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apresentada inicialmente. Alguns itens apresentaram cargas fatoriais 
mais elevadas nos componentes aos quais pertenciam originalmente, 
enquanto outros apresentaram diminuição da carga fatorial.  
Os itens 4- treino físico te preparou suficiente para ter sucesso no 
desempenho esportivo, 7- aptidão física lhe permitirá competir com 
sucesso e 11- preparação física necessária para competir com sucesso 
apresentaram elevação de carga fatorial no componente 1, ao qual 
pertencem originalmente (Vealey, 2003). 
Os itens 1- habilidades físicas necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo e 10- executar as habilidades físicas necessárias 
em seu esporte sofreram aumento das cargas fatoriais no componente 3 
e diminuição no componente 1. Porém, mesmo com a rotação varimax, 
continuaram carregando no componente 1, com cargas fatoriais próxima 
ou superior a 0,3. O item 8- usar a estratégia tática necessária para ter 
sucesso carregou nos mesmos componentes que havia carregado no 
primeiro procedimento, com cargas fatoriais semelhantes. O item 9- 
superar pensamentos negativos após um desempenho ruim apresentou 
elevação da carga fatorial no componente 2. Os itens 3- recuperar-se de 
um mau desempenho, 6- recuperar seu foco mental após um erro de 
desempenho, 12- superar problemas e contratempos e 14- controlar 
nervosismo com sucesso, para que ele não prejudique seu desempenho 
apresentaram cargas fatoriais mais elevadas no componente 1 e menos 
elevadas no componente 2 no primeiro procedimento. A rotação 
varimax demonstrou diminuição da carga fatorial no componente 1 e 
aumento no componente 2. Originalmente pertencem ao componente 3, 
porém os resultados da rotação varimax indicam a possibilidade de 
serem mantidos no componente 2, e que este passe a ser denominado 
Autoconfiança em Resiliência. 
O item 5- tomar decisões importantes durante competições havia 
carregado apenas no componente 1. Após a rotação, passou carregar 
também no componente 2, ao qual pertence originalmente. Conforme 
observado, os itens que carregaram no componente 2, tanto no primeiro 
quanto no segundo procedimento, estão associados à autoconfiança em 
resiliência. Dessa forma, o resultado em questão é esperado e duas 
hipóteses são sugeridas. A primeira é pelo fato de, originalmente, este 
item pertencer ao componente 2. A segunda está associada ao 
entendimento e interpretação do item pela população-alvo. É possível 
afirmar que decisões importantes devem ser tomadas em situações de 
desafio, adversidade, que é um fator ambiental interente à resiliência. 
Infere-se que este item passe a compor o componente 2. 
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O item 2- manter-se mentalmente focado durante toda a 
competição havia carregado mais fortemente no componente 3. Após a 
rotação varimax, passou a carregar mais fortemente no componente  4. 
Porém, manteve carga fatorial próxima a 0,4 no componente 3. Sugere-
se que seja excluído do componente 4 e mantido no 3, aproximando o 
modelo proposto do original, quanto à quantidade de componentes. 
Justifica-se, ainda, o fato de que o item 11- foco mental necessário para 
realizar um desempenho com sucesso teve aumento da carga fatorial no 
componente 3, não mais carregando no componente 1. Carregou, 
também, no componente 4, porém sugere-se que os dois itens sejam 
mantidos no componente 3, resultando na eliminação do componente 4. 
Propõe-se a formação apresentada na Tabela 4. 
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Tabela 4 – Resultados das cargas fatoriais do QAE em atletas de ginástica 
(n=142) 
Itens 
(Você acredita que...) 
AC Hab 
Fis Trein 
AC 
Resiliência 
AC Efic. 
Cognitiva 
1- pode executar habilidades físicas 
necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,264   
4- seu treinamento físico te preparou o 
suficiente para ter sucesso no desempenho 
esportivo? 
0,816   
7- o seu nível de aptidão física lhe 
permitirá competir com sucesso? 
0,690   
8- pode efetivamente usar a estratégia 
tática necessária para ter sucesso? 
0,485   
10- pode executar com sucesso habilidades 
físicas em seu esporte? 
0,422   
13- tem a preparação física necessária para 
competir com sucesso? 
0,799   
3- em uma competição, consegue se 
recuperar de mau desempenho para 
executar com sucesso suas habilidades? 
 0,727  
5- consegue tomar decisões importantes 
durante competições? 
 0,310  
6- pode recuperar seu foco mental após um 
erro de desempenho? 
 0,738  
9- pode superar pensamentos negativos 
após um desempenho ruim? 
 0,668  
12- pode superar problemas e 
contratempos para realizar um 
desempenho com sucesso? 
 0,564  
14- pode controlar seu nervosismo com 
sucesso, para que ele não prejudique o 
desempenho? 
 0,513  
2- pode se manter mentalmente focado 
durante toda a competição? 
  0,372 
11- pode manter foco mental necessário 
para realizar um desempenho com 
sucesso? 
  0,517 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Observa-se que os componentes apresentam cargas fatoriais 
superiores ou muito próxima a 0,3. Tem-se o componente 1, 
Autoconfiança em Habilidades Físicas e Treinamento, composto pelos 
itens associados diretamente às habilidades físicas (1, 4, 7, 10, 13) e 
somados ao item 8, referente à estratégia tática. Os atletas de ginástica 
que participaram deste estudo não demonstraram, em geral, 
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familiaridade com o termo estratégia tática. Com explicações da 
pesquisadora, associavam o item ao plano de competição, composto 
pelas suas apresentações previamente definidas e praticadas em 
treinamento. Portanto, o item 8 pode estar associado também aos 
treinamentos, de acordo com o entendimento de atletas de ginástica. 
O componente 2 é composto por todos os itens associados à 
autoconfiança em resiliência (3, 6, 9, 12, 14), somados ao item 5 sobre 
tomada de decisões importantes em competições. A aproximação deste 
item com situações de desafios e a associação entre a definição de 
resiliência e fenômenos psicológicos justificam que o componente 2 seja 
denominado Autoconfiança em Resiliência e composto por esses itens. 
Finalmente, o componente 3, Autoconfiança em Eficiência 
Cognitiva é composto pelos itens associados ao foco mental para 
alcançar desempenho esportivo de sucesso. A associação teórica direta 
entre os itens e o componente justificam o título e a composição do 
componente 3. 
Para fins de comparação com os resultados encontrados para 
atletas de ginástica, foi gerada análise de componentes principais (PCA), 
sem rotação e com rotação varimax, para a amostra de jogadores de 
futebol (n=240). Também foram extraídos componentes com autovalor 
mínimo de 1,0, e apresentados, em cada componente, os itens com carga 
fatorial mínima 0,3. A Tabela 5 demonstra os resultados. 
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Tabela 5 – Análise das cargas fatoriais do QAE em atletas de futebol (n=240) 
Itens 
(Você acredita que...) 
AC Hab 
Fís Trein 
AC Efic. 
Cognitiva 
AC 
Resiliência 
1- pode executar habilidades físicas 
necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,433  0,559 
2- pode se manter mentalmente focado 
durante toda a competição? 
0,566   
3- em uma competição, consegue se 
recuperar de mau desempenho para 
executar com sucesso suas habilidades? 
0,585 -0,344  
4- seu treinamento físico te preparou o 
suficiente para ter sucesso no desempenho 
esportivo? 
0,504 0,630  
5- consegue tomar decisões importantes 
durante competições? 
0,569  -0,380 
6- pode recuperar seu foco mental após um 
erro de desempenho? 
0,609 -0,403  
7- o seu nível de aptidão física lhe 
permitirá competir com sucesso? 
0,639 0,354  
8- pode efetivamente usar a estratégia 
tática necessária para ter sucesso? 
0,621  0,554 
9- pode superar pensamentos negativos 
após um desempenho ruim? 
0,577 -0,453  
10- pode executar com sucesso habilidades 
físicas em seu esporte? 
0,680 0,410  
11- pode manter foco mental necessário 
para realizar um desempenho com 
sucesso? 
0,657  -0,353 
12- pode superar problemas e 
contratempos para realizar um desempenho 
com sucesso? 
0,625 -0,330  
13- tem a preparação física necessária para 
competir com sucesso? 
0,550 0,578  
14- pode controlar seu nervosismo com 
sucesso, para que ele não prejudique o 
desempenho? 
0,626 -0,362  
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Na amostra de atletas de futebol os itens também carregaram de 
forma predominante no componente 1. O Screeplot demonstra os 
componentes gerados com autovalor mínimo de 1,0. 
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Figura 8 – Screeplot da análise de componentes principais do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte administrado em atletas brasileiros de futebol 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Verifica-se que, para atletas brasileiros de futebol, o componente 
1 apresentou considerável poder explicativo sobre a variância total. 
Porém, é preciso considerar alguns pressupostos teóricos e 
características aplicadas ao contexto de estudo. 
Analisando a tabela de forma superficial, verifica-se que apenas 
os itens 7- nível de aptidão física lhe permitirá competir com sucesso e 
10- executar com sucesso habilidades físicas em seu esporte carregaram 
mais fortemente no componente 1, ao qual estão associados 
originalmente (Vealey, 2003). O componente 1, Autoconfiança em 
Habilidades Físicas e Treinamento, foi extraído com autovalor 4,9 e 
explica 35,04% da variância total. 
Os itens 4- treinamento físico te preparou suficiente para ter 
sucesso no desempenho esportivo e 13- preparação física necessária 
para competir com sucesso carregaram nos componentes 1 e 2. O 
componente 2, Autoconfiança em Eficiência Cognitiva, foi extraído com 
autovalor 1,81 e explica 12,95% da variância. Originalmente, estes itens 
pertencem ao componente 1. Verifica-se que as cargas fatoriais 
apresentadas por esses itens nos componentes 1 e 2 são  próximas, com 
diferença de cerca de 0,1. O mesmo ocorreu com o item 1- habilidades 
físicas necessárias para ter sucesso no desempenho esportivo que, 
originalmente, associa-se ao componente 1, porém, carregou com carga 
fatorial mais forte no componente 3. O componente 3, Autoconfiança 
em Resiliência, foi extraído com autovalor 1,14 e explica 8,14% da 
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variância. A diferença entre as cargas fatoriais em questão é de cerca de 
0,12. Por estas razões, seria possível sugerir que os itens 1, 4 e 13 sejam 
mantidos no componente 1. Pois estão teoricamente associados às 
habilidades físicas do atleta, apresentaram cargas fatoriais consideráveis 
no componente 1 e, originalmente (Vealey, 2003), também pertencem a 
este componente. 
Os itens 2- manter-se mentalmente focado durante toda a 
competição e 11- manter foco mental necessário para realizar um 
desempenho com sucesso fazem parte, originalmente, o componente 2. 
Enquanto os itens 3- recuperar-se de mau desempenho para executar 
com sucesso habilidades, 6- recuperar seu foco mental após erro de 
desempenho, 9- superar pensamentos negativos após desempenho ruim, 
12- superar problemas e contratempos para realizar um desempenho 
com sucesso e 14- controlar nervosismo com sucesso compõem 
originalmente o componente 3. Para a amostra de jogadores de futebol, 
todos apresentaram cargas fatoriais positivas e mais fortes no 
componente 1. O ritmo de treinamento da modalidade esportiva futebol 
tende a ser mais intenso do que de algumas modalidades esportivas 
como a ginástica. Os treinamentos e jogos demandam que do atleta 
habilidades de manutenção de foco mental, recuperação e autocontrole 
psicológicos durante sua atuação. Infere-se que a interpretação desses 
itens pelos atletas de futebol esteja associada às habilidades psicológicas 
que são necessárias também em treinamentos. Esta pode ser uma 
justificativa para o fato de todos esses itens terem carregado no 
componente 1, Autoconfiança em Habilidades Físicas e Treinamento.  
Os itens 5- tomar decisões importantes durante competições e 8- 
usar a estratégia tática para ter sucesso compõem, originalmente, o 
componente 2, porém, também carregaram no componente 1. Estes itens 
podem ser sido interpretados pelos atletas como habilidades 
fundamentais praticadas em treinamentos e jogos. Retomando o estudo 
de Pesca (2013), os treinadores brasileiros associam as habilidades 
ligadas às estratégias táticas como habilidades fundamentais.  Trata-se 
de uma questão de formação, sobre a qual há uma marcante diferença 
entre a percepção dos treinadores de outros países, como Estados 
Unidos, e o Brasil. É esperado que atletas e comissões técnicas 
percebam as habilidades de uso da estratégia tática e tomada de decisão 
como habilidades fundamentais, praticadas em campo. A definição das 
estratégias táticas a serem praticadas e as decisões tomadas em 
diferentes momentos são habilidades necessárias tanto em jogos como 
em treinamentos. Infere-se que, por razões como estas, os atletas tenham 
interpretado estes itens como diretamente associados às habilidades de 
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treinamento e indiretamente às habilidades físicas, na medida em que, 
estão ligados às habilidades fundamentais, segundo a percepção de 
treinadores e, consequentemente, atletas brasileiros. 
Com base no exposto, conclui-se que as habilidades abordadas 
nos quatorze itens do Questionário de Autoconfiança no Esporte estão 
associadas às habilidades físicas e/ou de treinamento dos atletas. Os 
treinamentos e jogos podem abranger, simultaneamente, as dimensões 
técnica, tática, física e/ou psicológica dos atletas. Uma proposta 
unidimensional parece refletir, em um primeiro momento, a percepção 
de atletas e treinadores. Mas a rotação varimax demonstrou detalhes 
importantes quanto à multidimensionalidade do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte administrado em atletas brasileiros de futebol. 
A Tabela 6 demonstra os resultados. 
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Tabela 6 – Análise das cargas fatoriais do QAE, com rotação varimax, em 
atletas de futebol (n=240) 
Itens 
(Você acredita que...) 
AC Hab 
Fís Trein 
AC Efic. 
Cognitiva 
AC 
Resiliência 
1- pode executar habilidades físicas 
necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,400 0,558  
2- pode se manter mentalmente focado 
durante toda a competição? 
0,378  0,453 
3- em uma competição, consegue se 
recuperar de mau desempenho para 
executar com sucesso suas habilidades? 
0,636   
4- seu treinamento físico te preparou o 
suficiente para ter sucesso no desempenho 
esportivo? 
 0,768  
5- consegue tomar decisões importantes 
durante competições? 
  0,628 
6- pode recuperar seu foco mental após um 
erro de desempenho? 
0,744   
7- o seu nível de aptidão física lhe 
permitirá competir com sucesso? 
 0,672  
8- pode efetivamente usar a estratégia 
tática necessária para ter sucesso? 
  0,800 
9- pode superar pensamentos negativos 
após um desempenho ruim? 
0,782   
10- pode executar com sucesso habilidades 
físicas em seu esporte? 
 0,724  
11- pode manter foco mental necessário 
para realizar um desempenho com sucesso? 
0,306  0,655 
12- pode superar problemas e contratempos 
para realizar um desempenho com sucesso? 
0,573  0,417 
13- tem a preparação física necessária para 
competir com sucesso? 
 0,788  
14- pode controlar seu nervosismo com 
sucesso, para que ele não prejudique o 
desempenho? 
0,684   
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
A análise de componentes principais, sem aplicação do método 
de rotação, indicou que todos os itens que originalmente pertencem aos 
componentes 2 e 3, carregaram mais fortemente no componente 1. Os 
itens 2, 4 e 11 se associam, originalmente, ao componente 1, porém, 
após o método de rotação, carregaram também em outros componentes. 
As cargas fatoriais, a base teórica dos itens teóricas e as características 
do contexto de estudo justificam a possibilidade de que sejam mantidos 
no componente 1.  
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A rotação varimax mostrou, ainda, outras possibilidades de 
agrupamentos dos itens. Os itens 3- recuperar-se de mau desempenho 
para executar com sucesso suas habilidades, 6- recuperar seu foco 
mental após um erro de desempenho, 9- superar pensamentos negativos 
após um erro de desempenho, 12- superar problemas e contratempos e 
14- controlar nervosismo com sucesso, para que ele não prejudique seu 
desempenho carregaram no componente 1. Verificam-se cargas fatoriais 
superiores a 0,57 para todos os itens. Originalmente, todos pertencem ao 
componente 3, Autoconfiança em Resiliência (Vealey, 2003). Conforme 
exposto, a atuação em jogos e treinamentos demanda a prática de 
habilidades de autocontrole associadas à resiliência. Essas habilidades 
interferem nas habilidades físicas e técnicas, e, por isso, podem ter sido 
interpretadas como físicas. As características da modalidade esportiva 
justificam a manutenção desses itens no componente 1. Sugere-se, 
portanto, que o título do componente 1 seja adequado conforme a 
proposta teórica original, sendo intitulado Autoconfiança em 
Resiliência. 
O mesmo ocorreu no componente 2. Os itens 1-habilidades 
físicas necessárias para ter sucesso no desempenho esportivo, 4-treino 
físico te preparou o suficiente para ter sucesso no desempenho 
esportivo, 7-aptidão física lhe permitirá competir com sucesso, 10-
habilidades físicas necessárias em seu esporte e 13-preparação física 
necessária para competir com sucesso compõem originalmente o 
componente 1 e foram agrupados no componente 2, com cargas fatoriais 
superiores a 0,56. 
Situação que também foi verificada no componente 3. Os itens 2- 
manter-se mentalmente focado durante toda a competição, 5- tomar 
decisões importantes durante uma competição, 8- estratégia tática 
necessária para ter sucesso e 11- foco mental necessário para realizar um 
desempenho com sucesso se associam, originalmente, ao componente 2, 
porém, carregaram no componente 3, com cargas fatoriais superiores a 
0,45. Habilidades como a manutenção de foco mental, tomada de 
decisão e uso das estratégias táticas adequadas são habilidades que jogos 
e treinos de futebol demandam com frequência. Por vezes, estão 
associadas a situações decisivas como finalizações, cobranças de falta e 
pênaltis, definição e execução dos fundamentos que estejam de acordo 
com a estratégia tática a ser aplicada e muitas outras. Estes itens podem 
estar associados às situações desafiadoras e podem ter sido interpretados 
pelos atletas dessa forma na sua atuação em campo. Considerando que 
se tratam de habilidades cognitivas, sugere-se que o componente 3 seja 
denominado de Autoconfiança em Eficiência Cognitiva, respeitando o 
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modelo teórico original (Vealey, 2003). Propõe-se composição 
apresentada na Tabela 7. 
 
Tabela 7 – Resultados das cargas fatoriais do QAE em atletas de futebol 
(n=240) 
Itens 
(Você acredita que...) 
AC 
Resiliência 
AC  Hab  
Fís Trein 
AC Efic. 
Cognitiva 
3- em uma competição, consegue se 
recuperar de mau desempenho para 
executar com sucesso suas habilidades? 
0,636   
6- pode recuperar seu foco mental após um 
erro de desempenho? 
0,744   
9- pode superar pensamentos negativos 
após um desempenho ruim? 
0,782   
12- pode superar problemas e contratempos 
para realizar um desempenho com sucesso? 
0,573   
14- pode controlar seu nervosismo com 
sucesso, para que ele não prejudique o 
desempenho? 
0,684   
1- pode executar habilidades físicas 
necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
 0,558  
4- seu treinamento físico te preparou o 
suficiente para ter sucesso no desempenho 
esportivo? 
 0,768  
7- o seu nível de aptidão física lhe 
permitirá competir com sucesso? 
 0,672  
10- pode executar com sucesso habilidades 
físicas em seu esporte? 
 0,724  
13- tem a preparação física necessária para 
competir com sucesso? 
 0,788  
2- pode se manter mentalmente focado 
durante toda a competição? 
  0,453 
5- consegue tomar decisões importantes 
durante competições? 
  0,628 
8- pode efetivamente usar a estratégia 
tática necessária para ter sucesso? 
  0,800 
11- pode manter foco mental necessário 
para realizar um desempenho com sucesso? 
  0,655 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Os componentes são constituídos pelos mesmos agrupamentos de 
itens propostos pelo modelo original. Os títulos de cada componente 
podem ser modificados, considerando as justificativas teóricas e 
aplicadas, a fim de respeitar a composição proposta por Vealey (2003). 
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Além da estrutura interna de medida, investigaram-se evidências 
de precisão dos resultados do Questionário de Autoconfiança no 
Esporte. A precisão, ou análise da consistência interna, indica 
estatisticamente níveis de correlação existente entre os itens que 
compõem o instrumento de avaliação, com base nas respostas dos 
participantes. Parte-se do pressuposto de que itens que avaliam o mesmo 
construto tendem a apresentar índices elevados de correlação (Cozby, 
2003). 
Inicialmente, foram verificados os valores de alpha de Cronbach 
para os resultados obtidos pelos atletas de ginástica (n=142). A Tabela 8 
demonstra os valores de alpha de Cronbach por itens e para o total da 
escala para este grupo amostral. 
 
Tabela 8 – Precisão por itens e total da escala do QAE em atletas de ginástica 
(n=142) 
Itens 
(Você acredita que...) 
Alpha de 
Cronbach 
1- pode executar habilidades físicas necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,81 
2- pode se manter mentalmente focado durante toda a competição? 0,82 
3- em uma competição, consegue se recuperar de mau desempenho 
para [...] sucesso habilidades? 
0,81 
4- seu treinamento físico te preparou o suficiente para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,81 
5- consegue tomar decisões importantes durante competições? 0,82 
6- pode recuperar seu foco mental após um erro de desempenho? 0,81 
7- o seu nível de aptidão física lhe permitirá competir com sucesso? 0,81 
8- pode efetivamente usar a estratégia tática necessária para ter 
sucesso? 
0,81 
9- pode superar pensamentos negativos após um desempenho ruim? 0,82 
10- pode executar com sucesso as habilidades físicas em seu esporte? 0,81 
11- pode manter foco mental necessário para realizar um desempenho 
com sucesso? 
0,81 
12- pode superar problemas e contratempos para realizar um 
desempenho com sucesso? 
0,81 
13- tem a preparação física necessária para competir com sucesso? 0,81 
14- pode controlar seu nervosismo com sucesso, para que ele não 
prejudique o desempenho? 
0,81 
Total da Escala 0,82 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Índices superiores a 0,8 sugerem correlações fortes (Dancey & 
Reidy, 2013). Os valores alpha de Cronbach possibilitam inferir que os 
resultados obtidos pelo Questionário de Autoconfiança no Esporte, 
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administrado em atletas de ginástica brasileiros, são fidedignos. Foram 
verificados também os valores alpha de Cronbach dos itens por 
componentes e para o total dos componentes. A Tabela 9 apresenta os 
resultados. 
 
Tabela 9 – Precisão dos itens por componentes e total dos componentes do QAE 
em atletas de ginástica (n=142) 
Itens 
(Você acredita que...) 
Alpha de 
Cronbach 
1- pode executar habilidades físicas necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,77 
4- seu treinamento físico te preparou o suficiente para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,73 
7- o seu nível de aptidão física lhe permitirá competir com sucesso? 0,74 
8- pode efetivamente usar a estratégia tática necessária para ter 
sucesso? 
0,78 
10- pode executar com sucesso as habilidades físicas em seu esporte? 0,76 
13- tem a preparação física necessária para competir com sucesso? 0,72 
Total Componente1 – Autoconfiança em Habilidades Físicas e 
Treinamento 
0,78 
  
3- em uma competição, consegue se recuperar de mau desempenho 
para [...] sucesso habilidades? 
0,67 
5- consegue tomar decisões importantes durante competições? 0,72 
6- pode recuperar seu foco mental após um erro de desempenho? 0,65 
9- pode superar pensamentos negativos após um desempenho ruim? 0,69 
12- pode superar problemas e contratempos para realizar um 
desempenho com sucesso? 
0,69 
14- pode controlar seu nervosismo com sucesso, para que ele não 
prejudique o desempenho? 
0,67 
Total Componente2 – Autoconfiança em Resiliência 0,72 
  
Total Componente3 – Autoconfiança em Eficiência Cognitiva 0,60 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
O componente 1, Autoconfiança em Habilidades Físicas e 
Treinamento, apresentou alpha de Cronbach para o total da escala 
próximo de 0,8 com valores superiores a 0,7 para todos os itens. Índices 
de correlação superiores a 0,7 também indicam fortes associações 
(Dancey & Reidy, 2013). Infere-se que os resultados do componente 1, 
constituído pelos itens 1, 4, 5, 7,8, 10 e 13, apresentam níveis 
satisfatórios de precisão. É possível concluir que a formação do 
componente Autoconfiança em Habilidades Físicas e Treinamento 
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sugerida no presente estudo para o Questionário de Autoconfiança no 
Esporte administrado em atletas é consistente. 
O componente 2, Autoconfiança em Resiliência, também 
apresentou valor de alpha de Cronbach satisfatório para os itens e total 
da escala. Valores entre 0,6 e 0,7 indicam associações moderadas 
(Dancey & Reidy, 2013). O componente 3, Autoconfiança em Eficiência 
Cognitiva, apresentou valor total de alpha de Cronbach de 0,6. Os 
valores dos itens por componente não foram apresentados porque o 
Statistical Package for the Social Sciences – SPSS não gerou esta 
análise. O alpha total para o componente 3 pode ser considerado 
aceitável, sendo o único com valor menor do que 0,7. Infere-se que a 
formação dos componentes 2 e 3 sugeridos apresentam evidências de 
consistência interna para administração do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte em atletas de ginástica. 
Seguindo a proposta comparativa entre os resultados obtidos por 
atletas de ginástica e futebol, calcularam-se os valores de alpha de 
Cronbach por itens e para o total da escala para o segundo grupo 
amostral. A Tabela 10 demonstra os resultados. 
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Tabela 10 – Precisão por itens e total da escala do QAE em atletas de futebol 
(n=240) 
Itens 
(Você acredita que...) 
Alpha de 
Cronbach 
1- pode executar habilidades físicas necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,85 
2- pode se manter mentalmente focado durante toda a competição? 0,84 
3- em uma competição, consegue se recuperar de mau desempenho 
para [...] sucesso habilidades? 
0,85 
4- seu treinamento físico te preparou o suficiente para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,85 
5- consegue tomar decisões importantes durante competições? 0,84 
6- pode recuperar seu foco mental após um erro de desempenho? 0,84 
7- o seu nível de aptidão física lhe permitirá competir com sucesso? 0,84 
8- pode efetivamente usar a estratégia tática necessária para ter 
sucesso? 
0,84 
9- pode superar pensamentos negativos após um desempenho ruim? 0,84 
10- pode executar com sucesso as habilidades físicas em seu esporte? 0,84 
11- pode manter foco mental necessário para realizar um desempenho 
com sucesso? 
0,84 
12- pode superar problemas e contratempos para realizar um 
desempenho com sucesso? 
0,84 
13- tem a preparação física necessária para competir com sucesso? 0,85 
14- pode controlar seu nervosismo com sucesso, para que ele não 
prejudique o desempenho? 
0,84 
Total da Escala 0,85 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Os valores alpha de Cronbach, superiores a 0,84, indicam 
evidências de consistência interna do Questionário de Autoconfiança no 
Esporte, administrado em atletas brasileiros de futebol (Dancey & 
Reidy, 2013). A Tabela 11 apresenta os resultados de alpha de 
Cronbach por componentes e seus itens. 
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Tabela 11 – Precisão dos itens por componentes e total dos componentes do 
QAE em atletas de futebol (n=240) 
Itens 
(Você acredita que...) 
Alpha de 
Cronbach 
3- em uma competição, consegue se recuperar de mau desempenho 
para [...] sucesso habilidades? 
0,75 
6- pode recuperar seu foco mental após um erro de desempenho? 0,74 
9- pode superar pensamentos negativos após um desempenho ruim? 0,74 
12- pode superar problemas e contratempos para realizar um 
desempenho com sucesso? 
0,78 
14- pode controlar seu nervosismo com sucesso, para que ele não 
prejudique o desempenho? 
0,77 
Total Componente1 – Autoconfiança em Resiliência 0,79 
  
1- pode executar habilidades físicas necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,80 
4- seu treinamento físico te preparou o suficiente para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
0,73 
7- o seu nível de aptidão física lhe permitirá competir com sucesso? 0,73 
10- pode executar com sucesso as habilidades físicas em seu esporte? 0,70 
13- tem a preparação física necessária para competir com sucesso? 0,71 
Total Componente2 – Autoconfiança em Habilidades Físicas e 
Treinamento 
0,78 
  
2- pode se manter mentalmente focado durante toda a competição? 0,69 
5- consegue tomar decisões importantes durante competições? 0,67 
8- pode efetivamente usar a estratégia tática necessária para ter 
sucesso? 
0,60 
11- pode manter foco mental necessário para realizar um desempenho 
com sucesso? 
0,60 
Total Componente3 – Autoconfiança em Eficiência Cognitiva 0,71 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Verificam-se correlações fortes entre os itens dos componentes 1 
e 2 e moderadas, entre 0,6 e 0,7, para os itens do componente 3. Os 
índices alpha de Cronbach para o total de cada componente são 
considerados elevados, indicando precisão. A Tabela 12 apresenta a 
comparação entre os valores alpha de Cronbach obtidos pela 
administração do Questionário de Autoconfiança no Esporte em atletas 
de ginástica e futebol e o estudo de desenvolvimento do Sport-
Confidence Inventory (Vealey, 2003). 
 
 
81 
 
Tabela 12 – Comparação entre os valores alpha de Cronbach do Sport-
Confidence Inventory (Vealey, 2003) e do Questionário de Autoconfiança no 
Esporte para atletas brasileiros de ginástica (n=142) e futebol (n=240) 
 
 
Componente/ 
Vealey 
(2003) 
 
  Frischknecht, Cruz e Pesca 
(2014) 
Tipos de autoconfiança α SCI α QAE 
Ginástica 
α QAE 
Futebol 
Autoconfiança Hab Fís e Trein 0,87 0,78 0,78 
Autoconfiança Eficiência Cognitiva 0,84 0,60 0,71 
Autoconfiança em Resiliência 0,85 0,72 0,79 
Total da escala 0,93 0,82 0,85 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Observa-se que a diferença entre os valores obtidos pelo estudo 
original e pela presente pesquisa é de cerca de 0,1, exceto pelo 
componente Autoconfiança em Eficiência Cognitiva em atletas de 
ginástica, com cerca de 0,2. Considerando que o instrumento original foi 
construído especificamente para a população-alvo, é esperado que 
apresente índices mais elevados de consistência interna. Este estudo se 
propôs a realizar a adaptação transcultural de um instrumento de 
avaliação de autoconfiança. Termos e expressões desconhecidos ou não 
familiares foram adaptados ao contexto de estudo, e optou-se por manter 
a organização original das sentenças. Alguns itens podem ter sido 
interpretados de forma diferente pelos atletas brasileiros. Este fato pode 
ter prejudicado a precisão dos resultados. Ainda assim, os valores de 
alpha de Cronbach por componentes e para o total da escala foram 
satisfatórios e semelhantes para os atletas brasileiros de ginástica e de 
futebol. Conclui-se que o Questionário de Autoconfiança no Esporte 
apresentou precisão para ambos os grupos que compuseram a amostra 
de estudo. Esta conclusão se estende para as diferentes formações 
propostas para os componentes, tanto em atletas de ginástica, quanto de 
futebol. 
A análise de componentes principais, os pressupostos teóricos e 
empíricos do contexto de estudo possibilitam afirmar que pode ser 
importante a validação pela estrutura interna do Questionário de 
Autoconfiança no Esporte especificamente para diferentes modalidades 
esportivas. Modalidades esportivas apresentam diferenças que podem 
ser marcantes e priorizar diferentes demandas entre as habilidades 
técnicas, táticas, físicas e psicológicas dos atletas. O modo de disputa, 
coletivo ou individual, também parece refletir em mudanças na 
linguagem dos atletas. Questões de interpretação, associadas à cada 
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modalidade esportiva, podem ter interferido nos resultados, sendo 
interessante a realização de adaptações específicas para diferentes 
modalidades. 
Com base nos resultados da validade fatorial, por meio da análise 
de componentes principais, infere-se que novas análises e estudos 
podem ser importantes. A consistência interna demonstrou índices 
satisfatórios de alpha de Cronbach de 0,6 para um dos componentes e 
superiores a 0,7 para as demais verificações (Dancey & Reidy, 2013). Se 
os itens fossem elaborados especificamente para atletas brasileiros, com 
palavras e expressões familiares à população-alvo, talvez o Questionário 
de Autoconfiança no Esporte para atletas brasileiros apresentaria 
resultados mais consistentes no que se refere a validade teórica. Afirma-
se que a versão brasileira do QAE, aplicada em atletas de ginástica e 
futebol brasileiros, apresentou evidências de precisão. Porém, 
adaptações semânticas específicas para cada modalidade esportiva 
podem aprimorar a qualidade do instrumento e, consequentemente, 
repercutir positivamente na sua validade e precisão. 
 
4.4 ASSOCIAÇÕES ENTRE VARIÁVEIS DE PERFIL E 
AUTOCONFIANÇA 
 
Neste subcapítulo serão apresentadas as associações entre as 
variáveis de perfil autoconfiança dos participantes, obtidas pelo 
Questionário de Perfil do Atleta e Questionário de Autoconfiança no 
Esporte. Realizaram-se análises de estatística paramétrica e não 
paramétrica, de acordo com a distribuição das variáveis para cada grupo. 
Esta etapa do estudo possibilitou identificar se características 
individuais dos atletas que compuseram a amostra podem interferir nos 
seus níveis de autoconfiança. A Tabela 13 apresenta a estatística 
descritiva dos níveis de autoconfiança para as modalidades esportivas 
que compõem os grupos amostrais. 
 
Tabela 13 – Estatística descritiva do escore total de autoconfiança por grupos da 
amostra de estudo 
Grupo N Média DP Mínimo Máximo 
Ginástica 142 78,57 9,04 50 98 
Futebol 240 86,16 8,24 58 98 
Total amostra 382 81,65 9,09 50 98 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
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Os níveis de autoconfiança dos jogadores de futebol são mais 
elevados do que os de ginástica. Alguns estudos investigam a diferença 
de diferentes variáveis psicológicas entre atletas de modalidades 
esportiva coletivas e individuais. O futebol é considerado uma 
modalidade esportiva coletiva. Ainda que em alguns momentos como 
cobranças de falta ou pênaltis, por exemplo, os atletas atuem 
individualmente. A ginástica artística é uma modalidade esportiva na 
qual os atletas competem exclusivamente individualmente durante toda 
a competição. Notas de equipe são obtidas pela soma das apresentações 
individuais. Quanto à ginástica rítmica, as atletas podem se apresentar 
individualmente ou em conjunto, no qual um grupo de atletas realiza 
uma apresentação. Considera-se que o resultado do conjunto depende 
praticamente em sua totalidade da atuação individual de cada atleta. 
Além disso, as apresentações em conjunto são compostas por exigências 
individuais de cada integrante. Portanto a ginástica rítmica também é 
considerada neste estudo como uma modalidade esportiva individual. 
As estatísticas descritivas demonstram que o grupo caracterizado 
como modalidade esportiva coletiva apresenta média mais elevada de 
autoconfiança. O resultado do teste de Mann-Whitney indica que essa 
diferença é estatisticamente significativa (p<0,05). Alexandrino (2006) 
sugere que atletas que praticam modalidades esportivas individuais 
tendem a apresentar níveis mais elevados de autoconfiança do que os 
que participam de modalidades coletivas. Coimbra, Bara Filho, Andrade 
& Miranda (2013) investigaram as interações entre tipo de modalidade 
(individual ou coletiva), sexo e nível competitivo na associação com 
diferentes variáveis psicológicas. Não identificaram associações diretas 
estatisticamente significativas entre tipos de modalidades esportiva e 
autoconfiança. Verificaram que atletas do sexo masculino que 
competem em modalidades esportivas individuais de níveis regional e 
nacional e atletas do sexo feminino que competem em modalidades 
esportivas individuais de nível nacional apresentaram médias mais 
elevadas de autoconfiança do que os que competem em modalidades 
esportivas coletivas nos mesmos níveis. 
Uma das razões pelas quais este estudo identificou média mais 
elevada de autoconfiança nos atletas de modalidade esportiva coletiva 
pode estar associada à quantidade de participantes do mesmo sexo em 
cada grupo, principalmente futebol. A literatura científica sugere que 
atletas do sexo masculino tendem a apresentar níveis mais elevados de 
autoconfiança do que do sexo feminino (Alexandrino, 2006; Ventura, 
2007; Filaire et al., 2009; Freitas et al., 2009; Souza, Teixeira & Lobato, 
2012; Coelho & Ferreira, 2013; Coimbra et al.,2013) 
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A modalidade esportiva ginástica rítmica é composta 
exclusivamente por atletas do sexo feminino. O grupo de atletas de 
futebol participantes do estudo é composto exclusivamente por atletas 
do sexo masculino. A Tabela 14 apresenta a média dos níveis de 
autoconfiança e quantidade de observações por sexo para cada grupo. 
 
Tabela 14 – Médias dos escores de autoconfiança por sexo para os grupos da 
amostra de estudo 
      Ginástica       Futebol 
Sexo N Média DP N Média DP 
Masculino 19 79,042 8,6 240 86,16 8,24 
Feminino 123 78,44 9,13 - - - 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
A amostra relativamente pequena de atletas do sexo masculino no 
grupo de ginástica também pode ter interferido nas análises geradas. 
Ainda assim verifica-se que os atletas de ginástica do sexo masculino 
apresentam médias mais elevadas de autoconfiança do que as do sexo 
feminino. O teste de Mann-Whitney demonstra que essa diferença não é 
estatisticamente significativa (p>0,05). Então, foram verificadas também 
a diferença nos níveis de autoconfiança por sexo para toda a amostra do 
estudo. A Tabela 15 apresenta os resultados. 
 
Tabela 15 – Médias dos escores de autoconfiança por sexo para a amostra total 
do estudo (n=382) 
Sexo N Média DP 
Masculino 259 85,69 8,44 
Feminino 123 78,44 9,13 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Para esta análise, o teste de Mann-Whitney indica que os atletas 
apresentam níveis estatisticamente significativos mais elevados do que 
as do sexo feminino. Esses resultados corroboram com a literatura 
científica sobre o tema (Alexandrino, 2006; Ventura, 2007; Filaire et al., 
2009; Freitas et al., 2009; Souza, Teixeira & Lobato, 2012; Coelho & 
Ferreira, 2013; Coimbra, Bara Filho, Andrade & Miranda, 2013). 
É possível ter indícios da diferença de autoconfiança entre sexos 
masculino e feminino considerando também os níveis de ansiedade no 
esporte. A autoconfiança se associa negativamente com ansiedade 
(Martens et al., 1990; Bocchini, Morimoto, Rezende, Cavinato & Luz, 
2008; Fernandes, Vasconcelos-Raposo & Fernandes, 2012). Pesquisas 
sugerem que atletas do sexo masculino apresentam menores níveis de 
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ansiedade traço (Gonçalves & Belo, 2007; Lavoura, Castellani & 
Machado, 2007; Alexandrino, 2006; Souza et al., 2012) e ansiedade 
estado (Lavoura, Botura & Machado, 2006; Lavoura et al., 2007; Filaire, 
2009; Souza et al., 2012; Coelho & Ferreira, 2013) do atletas que do 
sexo feminino. 
Iizuka, Dantas, Machado e Marinovic (2005) investigaram 
técnicas de controle de ansiedade entre mesa-tenistas. As técnicas foram 
categorizadas em mudanças de estratégia de jogo, técnicas cognitivas, 
somáticas, mistas, de autoconfiança ou nenhuma. Apenas atletas do sexo 
feminino relataram utilizar técnicas categorizadas como de 
autoconfiança (“tentei me acalmar, tentando confiar mais em mim”). 
Estes resultados podem estar associados à percepção dos atletas e seus 
níveis de ansiedade e autoconfiança, que tendem a ser diferentes de 
acordo com o sexo. 
Freitas e colaboradores (2009) investigaram aspectos 
psicossociais que interferem no desempenho esportivo segundo a 
autoavaliação de atletas de modalidades coletivas. A subescala de 
autoconfiança era composta pelas seguintes perguntas: a) nos momentos 
decisivos, sinto-me mais confiante para a agir; b) tenho muita confiança 
nas minhas capacidades e habilidades atléticas e c) geralmente consigo 
manter-me confiante, mesmo durante minhas piores atuações. Nas três 
questões atletas do sexo masculino apresentaram índices mais elevados 
do que as do sexo feminino. Verifica-se que os resultados encontrados 
neste estudo corroboram com a literatura científica no que se refere à 
comparação por sexos. 
Para verificar a associação entre autoconfiança e idade foi 
calculado ρ de Spearman entre a idade atual o escore total de 
autoconfiança para cada grupo. Os resultados indicam correlação 
negativa, baixa e estatisticamente não significativa entre idade e 
autoconfiança de atletas de ginástica (ρ= -0,98; p>0,05). E correlação 
positiva, baixa e não significativa para jogadores de futebol (ρ=0,04; 
p>0,05). 
Moreira (2012) ressalta que a autoconfiança não aumenta 
progressivamente de acordo com a idade. E esta pode ser uma das 
razões pelas quais correlações estatisticamente significativas entre 
autoconfiança e idade não são comumente encontradas. Santos (2008) 
identificou correlações negativas, muito baixas e estatisticamente não 
significativas em atletas de basquetebol, por meio da aplicação de 
subescalas de autoconfiança de dois instrumentos de avaliação (ACSI-
28 e CSAI-2). Rocha (2007) relatou correlações não significativas, 
fracas entre idade e a subescala de autoconfiança do ACSI-28 e muito 
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fracas para as subescalas do CSAI-2. Alexandrino (2006), Rocha (2007), 
Rodrigues, Lázaro, Fernandades e Vasconcelos-Raposo (2009) também 
não verificaram correlações e/ou comparações estatisticamente 
significativas entre idade e autoconfiança de atletas. Souza e 
colaboradores (2012) não encontraram diferença estatisticamente 
significativa entre os níveis de autoconfiança em nadadores de 
diferentes idades.  
Verificaram-se também associações entre idade de início da 
prática esportiva e autoconfiança e idade que teve o primeiro contato em 
competições com autoconfiança. Foram utilizadas as variáveis 
independentes “idade que iniciou treinamentos” e “idade que iniciou 
competições” e a variável dependente “escore total de autoconfiança”. 
Aplicou-se procedimento de estatística paramétrica para as análises do 
grupo de ginástica e não paramétrica para o de futebol. 
As variáveis “idade que iniciou em treinamentos” e “idade que 
iniciou em competições” foram categorizadas do seguinte modo: 1) 
menos de 6anos; 2) 6anos até 10anos e 11 meses; 3) 11anos até 15anos e 
11meses e 4) 16 anos ou mais. A Tabela 16 apresenta as médias de 
autoconfiança por faixas de idade em que os atletas iniciaram 
treinamentos e competições por grupos. 
 
Tabela 16 – Médias dos escores de autoconfiança por idade que iniciou 
treinamentos e competições 
Faixas de idade Ginástica Futebol 
Iniciou treinamentos N Média DP N Média DP 
Menos de 6 anos n=26 81,0 6,88 67 88,25 7,22 
6 a até 10 a e 11 meses n=95 78,07 9,10 146 85,70 8,11 
11a até 15a e 11meses n=18 79,0 8,18 25 84,04 10,64 
16anos ou mais - - - - - - 
       
Iniciou competições       
Menos de 6 anos n=3 78,67 6,81 15 87,0 7,69 
6a até 10 a e 11 meses n=94 79,06 8,81 151 87,60 7,63 
11a até 15a e 11meses n=42 78,43 8,86 70 83,51 8,71 
16anos ou mais - - - - - - 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Observa-se que a maior parte dos participantes iniciou sua 
participação em treinamentos e competições entre os 6 anos e 10 anos e 
11 meses em ambos os grupos amostrais. os atletas que iniciaram a 
prática esportiva idade menor do que 6 anos e participação em 
competições entre 6 anos e 10 anos 11 meses apresentam maiores níveis 
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de autoconfiança. Esse resultado ocorre tanto nos atletas de ginástica 
quanto futebol. Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre as médias de autoconfiança para as idades em que 
atletas de ginástica iniciaram em treinamentos e competições. 
Especificamente no futebol, atletas que iniciaram em competições entre 
6 anos até 10 anos 11 meses apresentam níveis estatisticamente 
significativos mais elevados de autoconfiança do que os que iniciaram 
entre 11 anos e 15 anos 11 meses (p<0,05). Dos 26 atletas de ginástica 
que iniciaram treinamentos antes dos 6 anos, apenas 3 participavam de 
competições nesta faixa etária. E dos 67 de futebol que iniciaram na 
mesma faixa de idade, somente 15 competiam desde então. 
Souza e colaboradores (2012) verificaram que nadadores com 
mais experiência em competições tendem a apresentar níveis mais 
elevados de autoconfiança. A literatura sugere que o nível de 
competições que o atleta participa pode ser significativo: os que 
competem em competições nacionais tendem a apresentar índices 
superiores do que aqueles que competem em regionais e estaduais 
(Souza et al., 2012; Coimbra et al., 2013). Questiona-se se atletas que 
iniciam a prática da modalidade esportiva antes dos 6 anos e a 
participação em competições a partir dos 6 tendem a apresentar níveis 
mais elevados de autoconfiança ao longo da carreira. 
Investigaram-se, ainda, associações entre nível atual de 
escolaridade (concluído ou não) e autoconfiança. As respostas foram 
categorizadas em ensino fundamental, ensino médio e ensino superior. 
A Tabela 17 demonstra os níveis de autoconfiança por escolaridade em 
cada grupo amostral. 
 
Tabela 17 – Médias dos escores de autoconfiança por escolaridade 
      Ginástica      Futebol 
Escolaridade N Média DP N Média DP 
E. Fundamental 88 79,01 8,8 115 85,92 8,22 
E. Médio 42 78,57 8,57 124 86,60 8,05 
E. Superior 12 75,33 12,13 - - - 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Atletas de Ensino Médio apresentaram níveis mais elevados de 
autoconfiança em ambos os grupos. Verifica-se que o aumento da 
autoconfiança para o grupo de ginástica não é linear à escolaridade. 
Nenhuma das diferenças apresentadas é estatisticamente significativas 
(p>0,05).  
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Almeida (2009) apresenta estudos acerca de fatores que 
interferem no desempenho de atletas de futebol, com foco no fenômeno 
autoconfiança. Defende a importância do comprometimento familiar e 
da comissão técnica com o apoio pedagógico e aspectos associados à 
formação dos jogadores.  
Uma hipótese aos resultados encontrados está relacionada à idade 
dos participantes dos grupos. O grupo de atletas de ginástica com Ensino 
Fundamental é composto por participantes com média de idade de 13,22 
anos (DP=1,01), Ensino Médio de 15,74anos (DP=1,36) e Superior de 
19,42anos (1,56). Os jogadores de futebol com Ensino Fundamental 
apresentam média de 14,09 anos (DP=0,96) e Ensino Médio de 15,09 
(DP=0,54). Essas idades são esperadas entre os participantes do nível de 
escolaridade em questão. Conforme exposto, a literatura científica não 
aponta evidências de correlações e/ou diferenças estatisticamente 
significativas entre a idade e autoconfiança (Alexandrino, 2006; Rocha, 
2007; Moreira, 2012; Souza et al., 2012).  
Destaca-se também que o grupo de atletas de ginástica que 
cursam/cursaram até Ensino Superior é relativamente pequeno (n=12). 
Essa diferença pode ter prejudicado o procedimento estatístico gerada. 
Afirma-se que os atletas do sexo masculino apresentam níveis 
estatisticamente significativos mais elevados de autoconfiança do sexo 
feminino. As demais variáveis de perfil não demonstraram, no geral, 
associações estatisticamente significativas com os níveis de 
autoconfiança. Porém algumas hipóteses podem ser lançadas. Atletas 
que iniciaram a prática esportiva até os 6 anos de idade e participação 
em competições entre os 6 anos e 10 anos 11 meses apresentaram 
médias de autoconfiança mais elevadas em ambos os grupos amostrais. 
Porém a idade não apresentou associações estatisticamente significativas 
com o fenômeno estudado. Finalmente, Almeida (2009) enfatiza a 
importância da formação acadêmica de atletas para o aprimoramento do 
desempenho, focando na autoconfiança. Mas não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas entre autoconfiança de atletas 
de diferentes níveis de escolaridade. 
 
4.5 ASSOCIAÇÕES ENTRE RESULTADOS COMPETITIVOS E 
AUTOCONFIANÇA 
 
Esta seção apresenta as associações verificadas entre os níveis de 
autoconfiança dos atletas e seus resultados competitivos. Trata-se do 
foco de investigação deste estudo, investigado por meio de análise de 
regressão linear. 
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Nesta etapa, foram incluídos os participantes das modalidades 
esportivas de ginástica por contemplarem os seguintes critérios de 
inclusão: competir individualmente, sem confronto direto com o 
adversário e obter resultados competitivos individuais e expressos por 
valores objetivos. A amostra de estudo nas análises apresentadas 
contemplou 44 atletas de ginástica artística e 32 de ginástica rítmica. Os 
atletas dos quais não foi possível incluir os resultados competitivos 
foram excluídos. 
Os procedimentos iniciais associaram os escores totais de 
autoconfiança e os resultados brutos competitivos individuais, para os 
grupos de atletas de ginástica artística e rítmica separadamente. Em 
seguida, gerou-se a variável escore z, que possibilitou a transformação 
dos resultados brutos das diferentes modalidades esportivas em escores 
comparáveis. Posteriormente, foi gerada a análise de regressão entre os 
resultados competitivos em escore z dos atletas de ginástica (n=76) e 
seus níveis de autoconfiança. 
Os níveis de autoconfiança foram compostos pela variável escore 
total, obtidos por meio da soma das respostas aos itens do Questionário 
de Autoconfiança no Esporte, como sugere Vealey (2003). Os resultados 
competitivos foram caracterizados por duas variáveis: a) Resultados 1 - 
média da nota geral pela quantidade de apresentações na competição de 
coleta de dados e b) Resultados 2 -  nota mais alta entre todas as 
apresentações. O escore z dos resultados competitivos foi composto por 
duas variáveis, resultantes da transformação das variáveis Resultados 1 e 
Resultados 2, obtidos nas competições. 
Inicialmente, apresentam-se as estatísticas descritivas das 
variáveis associadas. A Tabela 18 demonstra os níveis de autoconfiança 
e resultados brutos competitivos para atletas de ginástica artística (n=44) 
e ginástica rítmica (n=32). 
 
Tabela 18 – Estatística descritiva das variáveis autoconfiança e resultados 
competitivos para atletas de ginástica 
Variáveis Ginástica artística Ginástica rítmica 
 N Média DP N Média DP 
Resultados 1 44 12,01 0,93 32 7,69 1,18 
Resultados 2 44 13,26 0,72 32 8,23 1,29 
Escore total AC 44 79,09 8,12 32 77 9,91 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Ressalta-se que os resultados competitivos das modalidades 
esportivas ginástica artística e rítmica não são comparáveis. Quanto aos 
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níveis de autoconfiança, é possível afirmar que os atletas de ginástica 
artística apresentam média mais elevada do que as de ginástica rítmica 
nesta amostra. E que a variação das médias de autoconfiança é mais 
elevada entre as atletas de ginástica rítmica. 
As associações entre resultados competitivos e autoconfiança 
foram geradas com modelos de Regressão Linear pelo método Enter. A 
validade do modelo foi verificada por meio dos intervalos de confiança 
e da previsão pontual. Realizou-se também o diagnóstico do modelo 
estimado pelo teste de Durbin-Watson, que avalia a covariância 
(autocorrelação dos resíduos) e análise dos resíduos estandardizados 
(outliers). 
Na primeira análise foram incluídas como variável independente 
Resultados 1 para os resultados competitivos brutos (1) dos atletas de 
ginástica artística e variável dependente o escore total de autoconfiança 
do mesmo grupo. O diagrama de dispersão demonstra que as variáveis 
apresentam, aparentemente, uma associação linear positiva, porém, com 
uma distribuição dispersa. Possibilitando inferir fraca associação entre 
os resultados competitivos brutos dos atletas de ginástica artística, pela 
variável Resultados 1, e seus níveis de autoconfiança esportiva. 
 
Figura 9 – Diagrama de dispersão das variáveis autoconfiança e resultados 
competitivos (1) para atletas de ginástica artística (n=44) 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Os resultados indicaram associações fracas e não significativas 
entre as variáveis (R²ajustado=0,11; p>0,05). Não foram encontradas 
evidências de relação preditiva entre a variação de autoconfiança e a 
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variável Resultados 1, de resultados brutos competitivos dos atletas de 
ginástica artística. 
A fim de aprimorar os resultados encontrados, o mesmo 
procedimento foi realizado com a variável independente Resultados 2, 
para o mesmo grupo amostral. O diagrama de dispersão com as 
variáveis escore total de autoconfiança e resultados brutos (2) apresenta 
configuração semelhante àquele resultante da associação com a variável 
Resultados 1. 
 
Figura 10 – Diagrama de dispersão das variáveis autoconfiança e resultados 
competitivos (2) para atletas de ginástica artística (n=44) 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
A distribuição gráfica confirma os resultados encontrados na 
análise de regressão gerada entre a variável independente Resultados 2 e 
a variável dependente escore total de autoconfiança de atletas de 
ginástica artística. Nestes, foram encontradas associações fracas e 
estatisticamente não significativas entre as variáveis (R²ajustado = 
0,028; p>0,05). 
Os mesmos procedimentos foram aplicados ao grupo de ginástica 
rítmica. A Figura 11 apresenta o diagrama de dispersão da associação 
entre os resultados brutos competitivos (1) e os níveis de autoconfiança 
das atletas. 
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Figura 11 – Diagrama de dispersão das variáveis autoconfiança e resultados 
competitivos (1) para atletas de ginástica rítmica (n=32) 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
O gráfico demonstra, aparentemente, uma associação linear 
negativa. Porém, também com distribuição dispersa. A terceira análise 
de regressão linear proposta é composta pela variável independente 
Resultados 1 para os resultados brutos competitivos (1) das atletas de 
ginástica rítmica e variável dependente escore total de autoconfiança do 
mesmo grupo. Os resultados confirmam a associação verificada no 
gráfico e sugerem associação fraca, negativa e não significativa entre as 
variáveis (R²ajustado = -,033; p>0,05).  
Seguindo a padronização dos procedimentos, foi calculada a 
regressão linear entre a variável independente Resultados 2, das atletas 
de ginástica rítmica, e variável dependente autoconfiança. A Figura 12 
mostra a distribuição das variáveis. 
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Figura 12 – Diagrama de dispersão das variáveis autoconfiança e resultados 
competitivos (2) para atletas de ginástica rítmica (n=36) 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
Verifica-se uma associação, aparentemente, linear, mas com a 
mesma característica de dispersão dos dados. Os resultados da quarta 
análise, entre os resultados brutos (2) e o escore total de autoconfiança 
das atletas de ginástica rítmica, indicam associação fraca entre as 
variáveis, negativa e não significativa (R²ajustado = - 0,32; p>0,05).  
A fim de trabalhar com uma amostra maior, característica 
importante nos procedimentos de regressão, os resultados brutos 
competitivos (1 e 2), de ambos os grupos amostrais, foram padronizados 
em variáveis escore z (1 e 2). As variáveis escore z 1 e escore z 2 
tornaram os resultados brutos competitivos de atletas de ginástica 
artística e rítmica comparáveis, possibilitando a análise de regressão 
com os resultados dos dois grupos em uma única amostra (n=76). 
A quinta análise de regressão inclui como variável independente 
os resultados competitivos comparáveis de atletas de ginástica artística e 
rítmica (escore z 1) e seus níveis de autoconfiança (escore total de 
autoconfiança). O diagrama de dispersão é apresentado na Figura 13. 
94 
 
Figura 13 – Diagrama de dispersão das variáveis autoconfiança e resultados 
competitivos (1), em escore z, para atletas de ginástica (n=76) 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
O diagrama de dispersão demonstra uma associação, 
aparentemente, linear negativa, com uma distribuição dispersa das 
variáveis. Os resultados da análise de regressão confirmam as 
inferências expressas com base no diagrama e indicam associação fraca, 
negativa e não significativa entre as variáveis (R²ajustado=-0,05; 
p>0,05). 
Por fim, propõe-se o sexto procedimento de análise de regressão, 
substituindo a variável independente, escore z 1, pelos resultados 
competitivos (2) dos atletas de ginástica transformados na variável 
escore z 2. A Figura 14 apresenta o diagrama de dispersão.  
 
 
 
 
95 
 
Figura 14 – Diagrama de dispersão das variáveis autoconfiança e resultados 
competitivos (2), em escore z, para atletas de ginástica (n=76) 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2014) 
 
O diagrama de dispersão demonstra associação aparentemente 
linear, também com distribuição dispersa das variáveis. A análise de 
regressão indica associação fraca, positiva e não significativa entre as 
variáveis (R²ajustado=0,04; p>0,05). Confirma, portanto a força e a 
significância das associações encontradas pelos demais modelos de 
regressão propostos.  
Esses resultados, de certa forma, corroboram com a literatura 
científica. No estudo de desenvolvimento do modelo conceitual social 
cognitivo, foram correlacionados os escores total e das subescalas de 
autoconfiança com resultados competitivos avaliados subjetivamente 
pelos participantes, nadadores universitários (n=23), e seus treinadores. 
Vealey (2003) solicitou que os atletas e seus técnicos expressassem sua 
percepção sobre o desempenho do atleta em 7 provas competitivas. 
Foram encontradas correlações positivas e estatisticamente significativas 
entre autoconfiança e avaliações sobre a atuação esportiva em 3 das 7 
provas. Os níveis de associação variaram entre fraco, médio e forte para 
a subescala Autoconfiança em Habilidades Físicas e Treinamento; 
predominantemente fortes para a subescala Autoconfiança em Eficiência 
Cognitiva; predominantemente fracos para Autoconfiança em 
Resiliência e, também, para o total da escala. Porém, as associações 
analisadas são, predominantemente, não significativas (4 das 7 provas). 
Uma questão a ser pontuada é que a avaliação da atuação 
esportiva, proposta por Vealey (2003), é baseada na percepção dos 
atletas e treinadores sobre o desempenho apresentado em cada prova. 
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Tratam-se de valores atribuídos subjetivamente. Vealey (2003) 
demonstra diferenças consideráveis nos níveis de correlação entre 
autoconfiança e atuação esportiva avaliados pelos atletas daqueles 
avaliados pelos treinadores. Os resultados das associações geradas nessa 
pesquisa, por meio de análise de regressão, vão ao encontro das 
correlações não significativas resultantes da maioria das associações 
calculadas por Vealey (2003), sendo contrários às associações nas quais 
a autora identificou correlações estatisticamente significativas (3 de 7). 
Consideram-se algumas questões metodológicas na discussão 
entre os estudos. Destaca-se que as variáveis independentes, associadas 
ao que Vealey (2003) denomina de desempenho (performance), e que o 
presente estudo classifica como resultados competitivos, foram 
coletadas de forma diferente, conforme exposto. Os procedimentos de 
análise de dados também são diferentes (correlação canônica e regressão 
linear), ainda que a análise de regressão tenha como base a correlação 
(Dancey & Reidy, 2013). Por fim, a amostra de estudo utilizada nas 
associações em questão são relativamente pequenas, porém a diferença 
entre os estudos é de 53 participantes. Estas razões sugerem que os 
resultados sejam interpretados com cautela (Vealey, 2003). 
Os resultados do presente estudo podem estar fortemente 
associados ao modelo conceitual mais recente da autoconfiança 
esportiva (Vealey & Chase, 2008), apresentado na Figura 3. O modelo 
demonstra que os tipos de autoconfiança, Autoconfiança em Habilidades 
Físicas e Treinamento, Autoconfiança em Eficiência Cognitiva e 
Autoconfiança em Resiliência, afetam as emoções, cognições e 
comportamentos do atleta. Estes, por sua vez, afetam o desempenho 
esportivo (performance). O desempenho é afetado também pelas 
características e habilidades físicas e fatores externos que não podem ser 
controlados. Portanto, os resultados competitivos podem não estar 
diretamente associados à variação da autoconfiança. Mas sim, às 
características individuais, aos fatores ambientais e processos 
emocionais, cognitivos e comportamentais. Os resultados encontrados 
pelos modelos análise de regressão linear e os pressupostos teóricos 
expostos possibilitam lançar a hipótese de que a autoconfiança seja um 
fenômeno psicológico mediador. Sugere-se que a autoconfiança afeta 
outros processos psicológicos que, por sua vez podem estar diretamente 
associados ao desempenho. 
Ferreira (2008) investigou a influência da autoeficácia, 
autoconfiança e ansiedade sobre o desempenho em jogadores de futebol. 
As variáveis de desempenho foram avaliadas por meio de scout técnico. 
O autor propôs um modelo de regressão composto pelas variáveis 
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independentes ansiedade cognitiva, ansiedade somática, autoeficácia e 
autoconfiança, com a variável dependente desempenho. A autoconfiança 
previu apenas 2,2% e a autoeficácia 2,0% do desempenho. Estes 
resultados foram estatisticamente significativos. As variáveis de 
ansiedade não apresentaram valores preditivos estatisticamente 
significativos. Os baixos índices de poder preditivo da autoconfiança 
indicam que pode haver uma associação, mas que ela não é elevada 
quanto associada diretamente ao desempenho.  
É comum, na literatura científica, estudos que correlacionem os 
níveis de autoconfiança com resultados autoavaliados de desempenho 
esportivo. Iyzuca (2003) não encontrou associações significativas entre 
as variáveis e sugere que os níveis de autoconfiança não possibilitam a 
emissão de inferências sobre o desempenho. Souza e colaboradores 
(2012) verificaram correlação fraca, positiva e não significativa entre 
autoconfiança e autoavaliação de desempenho. 
Hernandes e Gomes (2002) investigaram a relação preditiva entre 
as variáveis independentes coesão grupal e subescalas de ansiedade pré-
competitiva (ansiedade somática, ansiedade cognitiva e autoconfiança) e 
a variável dependente composta pelos resultados obtidos em jogos de 
futsal. Os resultados indicam que os melhores preditores foram as 
variáveis ansiedade e coesão grupal (atração grupo-tarefa). Realizaram 
ainda análise de variância entre resultado (vitória ou derrota) e as 
subescalas de ansiedade pré-competitiva. Verificaram que não houve 
diferença entre os níveis de autoconfiança dos atletas que venceram para 
aqueles que perderam. A associação quantitativa entre autoconfiança e 
resultados, classificados em vitória e derrota, não foram significativas. 
Absdolalizadeh, Torbati, Sohrabi, Mohammadi e Tavalolian 
(2010) investigaram a influência das fontes de autoconfiança (Vealey et 
al., 1998) sobre os resultados competitivos de lutadores iranianos. 
Identificaram associações positivas e estatisticamente significativas 
entre liderança dos treinadores, mestria (domínio das habilidades), 
conforto ambiental, demonstração da habilidades, preparação física e 
mental e autorrepresentação física e desempenho. Tratam-se de 6 das 9 
dimensões propostas. Esses resultados fortalecem os estudos de Vealey 
e colaboradores (1998) e Vealey e Chase (2008), que sugerem que as 
fontes de autoconfiança exercem influência, ainda que indireta, sobre o 
desempenho.  
As evidências empíricas e os pressupostos teóricos apresentados 
possibilitam inferir que a investigação de relação preditiva entre 
resultados competitivos e autoconfiança, por meio de abordagem 
quantitativa dos dados, demonstram associações predominantemente 
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não significativas. Questiona-se se os resultados de estudos qualitativos 
com atletas de alto nível corroborariam com essas hipóteses. Eduarda 
Amorim não é a única atleta de alto rendimento que declara 
publicamente a importância da autoconfiança na conquista de um título 
importante. A mídia mostra importantes figuras esportivas que destacam 
a autoconfiança e a crença de sucesso em seus relatos: a judoca 
brasileira Sarah Menezes, o lutador brasileiro Anderson Silva e o ex-
pugilista norte-americano Muhammad Ali são alguns dos exemplos que 
podem ser citados.  
Verifica-se que as conclusões resultantes dos estudos 
quantitativos parecem não estar associadas ao modelo proposto por 
Weinberg e Gould (2011), para a associação entre autoconfiança e 
desempenho. Porém, é interessante pensar se estudos qualitativos sobre 
os relatos dos atletas poderiam identificar esta ou outras associações 
entre autoconfiança e atuação esportiva. 
Conclui-se que a autoconfiança pode exercer um efeito mediador 
e afetar outros processos psicológicos que influenciam a atuação 
esportiva. Os resultados encontrados neste estudo corroboram com a 
literatura científica, especialmente com o modelo proposto por Vealey e 
Chase (2008). Por outro lado, vão de encontro ao gráfico de U invertido 
(Weinberg & Gould, 2011), que representa a associação entre as 
variáveis em questão. O que não permite afirmar que a proposta dos 
autores seja inadequada, na medida em que, por vezes, os relatos dos 
atletas de alto rendimento sobre o tema refletem esse modelo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com base no exposto, algumas conclusões, hipóteses e sugestões 
podem ser apontadas. 
O processo de adaptação do Sport-Confidence Inventory (2003) 
foi uma decisão tomada com cautela, por conta do cenário científico 
atual sobre a autoconfiança esportiva e seus instrumentos de 
mensuração. Trata-se de um instrumento de aferição sobre o qual foram 
encontradas pouquíssimas publicações. Por outro lado, o SCI está de 
acordo com os pressupostos sugeridos por Vealey (1998, 2003), 
baseados em um modelo social cognitivo e multidimensional da 
autoconfiança em atletas. O envio do manuscrito não publicado pela 
autora, sobre o seu desenvolvimento do questionário, motivou a decisão 
e ofereceu base para a adaptação transcultural. 
O Questionário de Autoconfiança no Esporte, resultante da 
adaptação transcultural para atletas brasileiros, demonstrou evidências 
de validade pela estrutura interna e precisão, tanto para atletas de 
ginástica, quanto futebol. A análise de componentes principais indicou a 
formação de três componentes para ambos os grupos amostrais, porém, 
com algumas diferenças com relação aos itens e ao título de alguns 
componentes. Algumas diferenças foram encontradas na sua 
multidimensionalidade, quando comparada com o modelo original 
(Vealey, 2003). Os índices de precisão sugerem que o instrumento de 
avaliação apresenta consistência interna para ambas as amostras. Infere-
se que as diferenças na análise de fatores e nos valores de alpha de 
Cronbach verificadas entre os grupos amostrais e o estudo original 
estejam relacionadas a questões teóricas, empíricas e aplicadas ao 
contexto brasileiro e a cada modalidade esportiva. Talvez, adaptações 
específicas para cada modalidade esportiva poderiam aprimorar a 
qualidade do Questionário de Autoconfiança do Esporte e, 
consequentemente, os resultados dessas análises. 
Novas investigações poderiam aperfeiçoar o Questionário de 
Autoconfiança no Esporte, considerando as particularidades de cada 
modalidade esportiva. Além disso, estudos futuros poderiam, inclusive, 
desenvolver classificações dos níveis resultantes de escore total de 
autoconfiança, a fim de aprimorar a interpretação dos resultados 
quantitativos obtidos pelo QEA. 
Ao identificar evidências de validade pela estrutura interna e 
precisão do instrumento adaptado, foi possível avaliar os níveis de 
autoconfiança dos participantes. Quanto às variáveis de perfil, 
identificou-se que os atletas do sexo masculino apresentaram média dos 
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escores de autoconfiança significativamente mais elevada do que as 
atletas. Diferenças estatisticamente significativas também foram 
identificadas entre o grupo de ginástica, modalidade esportiva 
individual, e futebol, considerada coletiva. Porém, questões teóricas e 
empíricas, associadas à quantidade de atletas do sexo masculino e 
feminino presentes em cada grupo amostral, podem ter prejudicado esta 
análise. Não foram verificadas associações estatisticamente 
significativas entre idade, idade que iniciou em treinamentos, idade que 
iniciou em competições e escolaridade com os escores de autoconfiança. 
Porém, observou-se que atletas que iniciaram em treinamentos antes dos 
6 anos, e em competições entre 6 anos e 10 anos 11 meses apresentaram 
níveis mais elevados de autoconfiança. Investigações futuras poderiam 
explorar as associações entre primeiro contato com as situações de 
treinamentos e competições e níveis de autoconfiança. 
Quanto ao objetivo geral do estudo, investigar evidências de 
relação preditiva entre resultados competitivos individuais e os níveis de 
autoconfiança dos atletas, foram encontradas associações fracas e não 
significativas em todas as análises geradas. Os resultados corroboram, 
de certa forma, com a literatura científica. Vealey e Chase (2008) 
sugerem que a autoconfiança afeta diretamente os processos 
psicológicos, emocionais e comportamentais, e estes influenciam 
diretamente a atuação esportiva. O resultados do presente estudo 
reforçam este modelo, sugerindo que, talvez, a autoconfiança exerça 
papel mediador, influenciando outros processos que afetam os 
resultados competitivos. A literatura oferece suporte a esta hipótese, 
indicando que a autoconfiança tende a afetar a estabilidade na atuação 
esportiva, manutenção de foco mental, controle de estresse, raiva e 
ansiedade, foco nas estratégias e outras habilidades associadas ao 
contexto esportivo (Vealey, 1986, 2003; Jones et al., 1994; Hanton et 
al., 2004; Couto Junior et al., 2007; Robazza e Bertoli, 2007; Mellalieu 
et al., 2008; Filaire et al., 2009; Liz et al. 2009; Mowlaie et al., 2011). 
Os resultados não corroboram com o modelo de associação entre 
autoconfiança e atuação esportiva de U invertido, sugerido por 
Weinberg e Gould (2011). Porém, atletas de alto rendimento têm 
declarado publicamente que a autoconfiança pode ter influenciado 
atuação. Pesquisas com abordagem qualitativa dos dados poderiam 
investigar este modelo com melhor qualidade. Sugere-se, ainda, que 
novas investigações apresentem caráter transversal, com medidas 
repetidas, e que as avaliações sejam realizadas de forma intercalada 
entre os níveis de autoconfiança e os resultados obtidos na atuação 
seguinte. 
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É possível afirmar que o estudo atingiu todos os objetivos 
propostos. O cenário atual de mensuração em autoconfiança de atletas 
foi uma das limitações ao estudo, a qual foi superada por meio da 
adaptação transcultural do Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003) 
para atletas brasileiros. Decisão que foi motivada pela autorização e 
envio de materiais não publicados pela autora. 
Outro desafio esteve relacionado ao tamanho da amostra. Foi 
necessário decidir por uma amostra reduzida para o cumprimento do 
objetivo geral, mas que contemplasse os critérios de inclusão dessa 
etapa. Porém, considera-se que os resultados competitivos avaliados 
objetivamente por especialistas, nas modalidades esportivas que 
contemplassem os critérios da empiria, foram um diferencial do estudo. 
Muitas pesquisas publicadas denominam como avaliação de 
desempenho variáveis compostas por avaliações subjetivas, referentes à 
percepção do atleta ou treinador sobre a atuação esportiva, índices de 
vitórias e derrotas e resultados de modalidades esportivas coletivas e/ou 
disputadas por meio de confronto direto.  
Conclui-se que todas as propostas foram cumpridas, 
desenvolvendo uma medida válida e precisa da autoconfiança esportiva 
e investigando associações entre perfil, resultados competitivos e 
autoconfiança de atletas. O estudo oferece base para investigações 
futuras, contribui com o conhecimento em Psicologia do Esporte e pode, 
mesmo que futuramente, atender necessidades de profissionais da área, 
que necessitem avaliar e intervir sobre a autoconfiança de atletas 
brasileiros. 
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Anexo B – Parecer Comitê de Pesquisa Confederação Brasileira de 
Ginástica 
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Anexo C – Autorização para realização de coleta de dados na 
competição de futebol BH Cup 2013 – Belo Horizonte/MG 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
119 
 
Anexo D – Sport-Confidence Inventory (Vealey,  2003) 
 
Sport-Confidence Inventory 
 
Athletes need many different abilities to succeed (e.g., physical skills, mental 
focus, optimal fitness). In this survey, you are asked to assess many of your 
abilities as an athlete.  
 
Your answers will be strictly confidential. Please answer as you really feel, 
being totally honest (as opposed to answering as you would LIKE to feel or 
think that you are SUPPOSED to feel). All athletes are different in their 
abilities, and there are no right or wrong response. 
 
 
 
 Keep in mind that 7 and 1 represent absolute levels in which you are totally 
certain that you can do this or absolutely sure that you cannot.  
 
HOW CERTAIN ARE YOU THAT ... (CIRCLE ONLY ONE NUMBER 
FOR EACH ITEM)  
 
          7 Totally Certain (ABSOLUTELY sure I CAN without a doubt) 
          6 Very Certain (VERY SURE I CAN) 
          5 Fairly Certain (I feel like I CAN) 
          4 MAYBE I Can 
          3 Fairly Uncertain (I have DOUBTS) 
          2 Very Uncertain (PRETTY SURE I CAN'T) 
          1 Can't Do It At All (ABSOLUTELY NOT AT ALL) 
a)  
1. you can execute the physical skills necessary to succeed? 
7            6            5            4            3            2            1 
2. you can keep mentally focused throughout the competitive event? 
7            6            5            4            3            2            1 
3. you can bounce back from performing poorly to successfully execute your 
skills? 
7            6            5            4            3            2            1 
4. your physical training has prepared you enough to succeed? 
7            6            5            4            3            2            1 
5. you can successfully make critical decisions during competitions? 
7            6            5            4            3            2            1 
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6. you can regain your mental focus after a performance error? 
7            6            5            4            3            2            1 
7. your physical fitness level will allow you to compete successfully? 
7            6            5            4            3            2            1 
8. you can effectively use strategy needed to succeed? 
7            6            5            4            3            2            1 
9. you can overcome doubt after a poor performance? 
7            6            5            4            3            2            1 
10. you can successfully perform the physical skills required in your sports? 
7            6            5            4            3            2            1 
11. you can maintain the mental focus needed to perform successfully? 
7            6            5            4            3            2            1 
12. you can overcome problems and setbacks to perform successfully? 
7            6            5            4            3            2            1 
13. you have the physical preparation that is needed to compete successfully? 
7            6            5            4            3            2            1 
14. you can successfully manage your nervousness so that it doesn't hurt your 
performance? 
7            6            5            4            3            2            1 
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Anexo E – Autorização da autora para adaptação transcultural do 
Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003) 
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Anexo F – Carta formal de autorização para adaptação 
transcultural do Sport-Confidence Inventory (Vealey, 2003) 
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Apêndice A – Questionário de autoconfiança no esporte 
 
QUESTIONÁRIO DE AUTOCONFIANÇA NO ESPORTE 
 
Atletas precisam de diferentes habilidades para ter sucesso no esporte. 
Como, por exemplo, habilidades físicas: força, resistência, coordenação 
motora, equilíbrio, flexibilidade; foco mental: concentração, atenção; aptidão 
física: exercer as habilidades físicas sem desgaste excessivo. Neste 
questionário, você é convidado a refletir sobre suas habilidades como atleta. 
Suas respostas serão estritamente confidenciais. Por favor, responda 
como você realmente se sente nesse momento, sendo honesto consigo mesmo 
(não responda como você gostaria de se sentir ou como acha que deveria se 
sentir). Todos os atletas são diferentes em suas habilidades, e não existem 
respostas certas ou erradas. 
Para cada pergunta, responda com base na escala de 7 a 1. Tenha em 
mente que 7 representa que você está absolutamente certo que você pode fazer 
e 1 absolutamente certo de que você não pode fazer: 
 
7 – Absolutamente certo (tenho certeza que sim) 
6 – Praticamente certo (quase certeza que sim) 
5 – Bastante certo (acho que sim) 
4 – Talvez (tenho dúvidas) 
3 – Bastante incerto (acho que não) 
2 – Praticamente incerto (quase certeza que não) 
1 – Não posso fazer de jeito nenhum (absolutamente não) 
 
VOCÊ ACREDITA QUE ... (circule apenas um número para cada item) 
 
1- ... pode executar as habilidades físicas necessárias para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
 
2- ... pode se manter mentalmente focado durante toda a competição? 
 
3- ... em uma competição, consegue se recuperar de um mau desempenho para 
executar com sucesso suas habilidades? 
 
4- ... seu treinamento físico te preparou o suficiente para ter sucesso no 
desempenho esportivo? 
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5- ... consegue tomar decisões importantes durante competições? 
 
6- ... pode recuperar seu foco mental após um erro de desempenho? 
 
7- ... o seu nível de aptidão física lhe permitirá competir com sucesso? 
 
8- ... pode efetivamente usar a estratégia tática necessária para ter sucesso? 
 
9- ... pode superar pensamentos negativos após um desempenho ruim? 
 
10- ... pode executar com sucesso as habilidades físicas necessárias em seu 
esporte? 
 
11- ... pode manter o foco mental necessário para realizar um desempenho com 
sucesso? 
 
12- ... pode superar problemas e contratempos para realizar um desempenho 
com sucesso? 
 
 
13- ...tem a preparação física necessária para competir com sucesso? 
 
14- ... pode controlar seu nervosismo com sucesso, para que ele não 
prejudique o seu desempenho? 
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Para finalizar a sua participação, por favor, informe os dados abaixo: 
 
Idade: ________ anos. 
 
Sexo: (     )M       (     )F 
 
Modalidade esportiva: _________________ Categoria: __________________ 
 
Com quantos anos começou a treinar:                                          
(     ) 0 a 5 anos       (     ) 6 a 10 anos       (     ) 11 a 15 anos       (     ) Mais de 16                                      
 
Com quantos anos começou a competir: 
(     ) 0 a 5 anos       (     ) 6 a 10 anos       (     ) 11 a 15 anos       (     ) Mais de 16                                      
 
Escolaridade atual: 
(     ) Ensino Fundamental     (     ) Ensino Médio     (     ) Ensino Superior 
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Apêndice B – Informações contidas no Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido para Responsáveis 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 
CURSO DE MESTRADO 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(RESPONSÁVEIS) 
 
Prezado responsável, 
 
O atleta pelo qual você está responsável está sendo convidado a 
participar do estudo “Evidências de relação preditiva entre autoconfiança e 
desempenho de atletas”, desenvolvido pela aluna de mestrado Gabriela 
Frischknecht e orientado pelo Prof. Dr. Roberto Cruz – departamento de 
Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina.  
O objetivo dessa pesquisa é verificar se, conhecendo os níveis de 
autoconfiança de um atleta, é possível prever como será o seu desempenho em 
uma competição. 
Os participantes deverão preencher o Questionário de Autoconfiança no 
Esporte, que tem como objetivo identificar os níveis de autoconfiança em 
atletas. Esses índices de autoconfiança serão associados com os resultados de 
desempenho alcançados na competição. 
É importante que o preenchimento deste questionário aconteça nos dias 
de treinamento para evitar que essa situação prejudique o foco de atenção ou 
altere ansiedade durante o evento competitivo. 
Os resultados de autoconfiança serão mantidos em absoluto sigilo. Após 
análise, as respostas individuais poderão ser apresentadas para o atleta por meio 
de contato via internet, se for de interesse do participante. 
A participação é voluntária e o atleta poderá abandonar a pesquisa a 
qualquer momento, se julgar necessário, sem sofrer nenhuma penalidade por 
isso. 
Gratos por sua colaboração, pesquisadora e orientador se colocam à 
disposição para prestar todos os esclarecimentos necessários a qualquer 
momento. 
Gabriela Frischknecht – gabriela.fri88@gmail.com (47) 9934-7525 
Roberto Moraes Cruz – robertocruzdr@gmail.com (48) 9972-6871 
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Apêndice C – Informações contidas no Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido para Participantes 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 
CURSO DE MESTRADO 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(ATLETAS) 
 
Prezado atleta, 
 
Você está sendo convidado a participar do estudo “Evidências de relação 
preditiva entre autoconfiança e desempenho de atletas”, desenvolvido pela aluna 
de mestrado Gabriela Frischknecht e orientado pelo Prof. Dr. Roberto Cruz – 
departamento de Psicologia da Universidade Federal de Santa Catarina. O 
objetivo dessa pesquisa é verificar se, conhecendo os níveis de autoconfiança de 
um atleta, é possível prever como será o seu desempenho em uma competição. 
Os participantes deverão preencher o Questionário de Autoconfiança no 
Esporte, que tem como objetivo identificar os níveis de autoconfiança em 
atletas. Esses índices de autoconfiança serão associados com os resultados de 
desempenho alcançados na competição. 
É importante que o preenchimento deste questionário aconteça nos dias 
de treinamento para evitar que essa situação prejudique o seu foco de atenção ou 
altere sua ansiedade durante o evento competitivo. 
Os resultados de autoconfiança serão mantidos em absoluto sigilo. Após 
análise, suas respostas individuais poderão ser apresentadas para você por meio 
do contato informado no campo abaixo, se for do seu interesse. 
Sua participação é voluntária e você pode abandonar a pesquisa a 
qualquer momento, se julgar necessário, sem sofrer nenhuma penalidade por 
isso. 
Gratos por sua colaboração, pesquisadora e orientador se colocam à 
disposição para prestar todos os esclarecimentos necessários a qualquer 
momento. 
 
Gabriela Frischknecht – gabriela.fri88@gmail.com (47) 9934-7525 
Roberto Moraes Cruz – robertocruzdr@gmail.com (48) 9972-6871 
